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A baixa no desconto das lettras nos Bancos 


de Inglaterra e França tem sido mantida como |. 


indicio'da abandancia de capitaes disponiveis 
nos niereados monetarios. 

Na praça de Londres não deixou de haver 
algum estremecimento no valor das especies 
metallicas, tanto pela forte exportação de nt- 
merario para o Brazil, como pelo que sé dove 
exportar para a China. 

Com destino ao Brazil só do Banco de Lon- 
dres foram retiradas, ao partir da ultima mála, 
350:000 libras. j 

E” muito notavel o que se passa ácerea da 
organisação dos estabelecimentos de credito. 

Ao passoquea França adopta para a sua 
legislação os principios que regulam na Ingla- 
terra as sociedades bancarias de respons. 
dade limitada,o credito movel, instituição v 
dadeiramenté franceza, projecta aclimat u-se 
em Londres. - 

Uma das projectadas associações de capi- 
táes, que sé organisa em Inglaterra por esta 
fórma, vái ser fundada de accordo e com inter- 
féréncia das elevadas capacidades financeiras 
que dirigem o Credit Mobilier Français. 

Segundo 'o“ mesmo systama se organisa, 
tambem na Inglaterra, outro importante esta- 
belecimento de credito, sob a influencia de di- 
versas capacidados bancarias francezas, como 
são os 'súrs. Thalabot e Schneider; tomando 
tambem parte ná creação:do novo institúto de 
crédito o acreditado Comptoir d'escompte de] 
Paáriz. is 
Ag associações de capitaes que promovem 
o desenvolvimento do credito preoccupam 
actualmente, muito os mercados monctarios dd 
Inglaterra, da França, da Ttalia e da Fol- 
lánida. ; y 
Em todas estas nações os homens mais 
cômpetentes n'esse importante e complexo as- 
sumpto estudam os meios de fundar nas mais 
solidas bases os diversos estabelecimentos de 
credito planeâdos. 

O credito movel francez tem ultimamente 
ainpliado o seu movimento bancario, estabele- 
cêndo delegações fóra da França. 

Já está authorisado para fundar uma d'es- 
tas delegações eim Turin e cuida em obter au- 
thorisação para fiada em Amsterdam. 

O Banco dos'Paize: os, ultinamente 
organisado na Hollanda, tem uma caixa filial 
em Pátiz. ! oo 

Os estabelecimentos de credito hypotheca- 
ro não estão tanto em favor como os estabele- 
cimentos de credito movel. . E 

Pareéenos qe são“as tenilencias para o | 
monopolio'da paite de alguns dos fundadores 
dog estabeleciimêntos hypothecarios que teem 
paralisado'o tiovimento geral dos capitães pa- 
ra athprego to seguro e ao mesmo tempo ú 

“Na Ttalia; o privilégio hem mesmo Chegan- 
doa ser consignado em um projecto de lei do 
governo, pôde vingar tão ficilihdnte como es- 
perava. R 

O governo, italiano tem sido mais de uma 
vez obrigado a adiar a discussão d'esse projo- 
cto ante a repuguancia que observa da parte 
da camara pra enfendar a uma só instituição, 
acertos e determinados individuos, os meios 
de emprestarem á propriedade, em condições 
vantajosas, os capitaes de que ella carece. | 

Na Hespanha, como o governo, segindo o 
mesmo systema que já n'aquelle reino se havia 
adoptado para as sociedades de credito movel, 
nhio se mostraresolvido a authorisar o privile- 
gio eb monopolio, estão em projecto e prestes 
a fundar-se varios estabelecimentos do credito 
hypothecario. 

— As notícias da França e da Belgica são 
ainda favoraveis á proxima colheita dos co- 


Eni o asp aras é, ainda 
numa esporança sugeitaa: phases criticas, que a 


- POR 


AMEDÉE ACHARD 


(VERIIDA EM LINGUAGEM) 

“SEGUNDA PARTE 
mo “sao / meto) s 
«Merminiade Neavatller' ' 


asa 1 AGoniinado doada) 
toh ! 


1 O que se passava na méntes emb ooFação do 


triste marquez facilié deimaginar;' vg)! 


-s. Vagueava. elle, desilo o Jalyorecér, pelos 
bosques,como se fosse animal feroz; Agitava-o 
multidiadotunultuogos edesencontrádosson- 
timentos, ternos uns, despiedados outros, mis! 
tos d'elles de indiguação contrm-n sua-fraque-) 
Zeniicsaho ob pbidainoi ofseli f 

-»/ Algumas palavras que,na vespera, ouvira a 


Mole de Neuvailler, quando se retirára, fize- |) 


ram-lho desconfiar que ella estava resolvida: a 
abraçar o estado religiosa, vv 0 «ossgnoidiia] 
vv Leviaelle a cobardia de acceitar semelhan- 
te gaçrificio ? 6 “a ofgullos ag cobaia 
Oh! não ! Só se tivesse córação detigrei!: 
Dava-lhe a donzella o exemplo de comple- 
taabnegação, de bondade ilimitada ;.e elle to- 
ria o dureza-ou frsigilidade de levar a fim seu 
vilegoismo? - rir y Edir cial 
Quando a orplit Jhe fra pedir gazalhado 


eproteção, podias acaso, conta que elle, um |: 


dia, lhe cingisse ni 
deespinhos?. 
Ob! erneldade assini não era possivel 


juvenil fronte uma coron 


os mais atilados especuladores se resolvem a 
descontar as probabilidades da futura colheita. 

Na Hespanha algumas chuvas vieram sal. 
var bastantes searas, mas assim mesnio. as no- 
tícias das provincias meridionaes não são boas 
einfluiram na alta que teve o preço dos trigos 
de Castela. 

Como na França e em partes da Hespanha, 
o aspecto das searas na Gram-Bretanha é es- 
 perançoso. 

As que foram semeadas mais cedo são as 
que se apresentam em melhores disposições nos 
campos da Inglaterra. R 

Em alguns dos pontos tambem lhes teem 
faltado a chuva, como em Hespanha. 

— Oalgodão continta escasseando em to- 
dos os mercados: 

Os amplos supprimentos já feitos, proyindo 
da India e outras procedencias,que d'antes não 
concorriam aos mercados, como hoje,não com- 
pensam ainda a falta do algodão da America. 

A baixa em limitadissima proporção, que 
se manifestou no mercado regulador de Liver- 
pool, foi devida ásideias contrárias à guerra, 
que o governo inglez apresentou ao parlamen: 


- | to, e 4 abundancia dos capitaes, que determi 
- | nou a barateza do dinheiro. 


— Os preços das làs estão vacillantes em 
Hespanha e com tendencia para baixa em 
França, c a segunda serie das vendas de lãs 
coloniaes que houve em Londres, apesar das 
lis agradarem aos compradores, nito determi- 
nou alta no preço.” 

Os 98:577 fardos que se venderam realisa- 
ram o preço com ligeira baixa sobre a cotação 
do mercado. 

— Contam em Valencia,na Hespanha,com 
abundante colheita vinicola. 

Já que fallamos na Hespanha, devemos 
noticiar ma experiencia muito importante que 
se está fazendo n'aquelle reino pelo snr. Llo- 
rente e Olivares, e a qual pôde ser de grande 
alcance economico para a sericultura. 

A ereação dos bichos da seda ao ar livre é 
o methado que se julga mais racional para cu- 
rat as suas enfermidades ou epidemias por 
meio da regeneração das especies. 

“Nas visinhanças de Madrid está sendo vis- 
ta com muita curiosidade uma amoreira, sobre 
aqual o snr. Llorente está creando certa por- 
ção de bichos de seda, que já resistitam não 


|| sómente ao frio, “mas tambem ás chuvas que 


houve no fim do mez passado e principio d'es- 
te. Nenhum morreu, apesar d'estas cireúms- 
tancias, que devem parecer adversas ao seu 
desenvolvimento. 


Este methodo foi aconselhado em uma obra | - 


de Chavannes e que obteve a honra de um pre- 
tnio. F 

Sea prática vier confirmar o conselho da 
theoria, fundada em boas razões, muito deve- 
vá progredir a creação da seda. 


A questão do Douro perante 
a historia 


- Estenso é o catalogo dos documentos que 
servem -a demonstrar quão prejudicial foi o 
systema restrictivo; e tão extenso, que regis- 
tral-os todos não só fôra mu longa tarefa, mas 
tambem atediaria escriptor e leitores, 

Desejósos de alliar a brevidade com a in- 
dicação dos principaes documentos, cortare- 
mos pela maxima parte das reflexões a que a 
legislação convida, e enquadrarenos em cur- 
to espaço todo o periodo que se abre em 28 
de agosto de 1776 e que se fecha com'o anno 
de 18: 

Traza primeira dPestas datas o alvará quo 
por mais 20 annos concedem 4 Coripanhia os 
privilogios de que até alli gozava, bem como 
os que, depois de estabelecida, foram concedi- 
dos á Companhia do Gram-Pará é Maranhão, 
cá de Pernambuco e Parahiba. 

Como bom agricultor, a Companhia dos 
vinhos não perdia o menor ensejo de ceifar e 
colher pará si na seara dos exclusivos, plan 
tados como preceituavam'theorias, cuja fama 
rapidamente declintva, 

Em 1777, à doença de D. José I veio des- 
conjunctar algumas partes da esphera do po- 
der, Novos centros de attraeção as levaram 
para si. El-Rei, attrahiw-o o tunulo. Do inais 
nlto da nação veio dar ao pó. O marquez, de 


mar-so à ideia de que, um dia, havia de vel-o 
realisado, se não queria sofirer pungentes ro- 
morsos, em quanto o coração lhe palpitasse ! 
Em tudo via Herminia com o seu angelico e 
melancólico sorriso, em tudo lhe ouvia a voz, 
em tudo a tinha presente, enfeitada de graças 
singelas c attrahentes, e d'essa magica triste- 
za, que tanto o captivaráim. 

— Oh! — dizia elle. — então ella não me ap- 
pareceu senão para me fazer sentir a horroro- 
sa desgraça de a perder? !,. 

N'este seu vagucar sem rumo, tendo ido 
parar á visinhança do castello, ouviu indistin- 
ctamente sahir, de entre a folhagem, rumor de 
vozes, cujos 80] es lho eram. 

elle cha- 


tão fam (o 

; Como ! Herminia e esse a quem 
maya Riclinrd estavam juntos ? ! ia 

". Entre elles e a eminencia em que então, se 
achava o marquez estendia-se um denso véu de 
arvoredos ; mas, pelos interstícios dos ramos 
verdes, pôde vel-os ambos, se bem que o movi- 
mentocontinuodas folhas a cada momento h'os 
oceultava. 


Clerfons é indescriptivel. ei 

Foi como que tma chamma sinistra que, 
de subito, illuminasse as trevas que lhe escon- 
diama verdade! 

O infeliz sentiu estalar-lhe o coração, como 
se mão de ferro lhe houyera quebrado as fi- 
O tes f ata 
Dolirante, estonteado, 
(pescoço de Gia d'orge ; 


ino) se sobre (o) 
ia, talvez, precipi- 


Ap Des ay 
mento nobre, estorvando-lhe 
O primeiro mo 


clamasse : há i 
não ! Julgariam que eu os esprei- 


-»» Mas como ter animo de, a ;ver passar aos | 
braços de outro 2 liso vb on 

Esse só pensamento lhe gelava o sangre! 
nas veias ! E, todavia; forçõso-lhe era acostu- 


IPS 


* E uma foi mid vel 
RR 
“'Porsoguid.o, porétm, uma vos, gribundo-lho 


O que, n'esta situação, soffreu'o snr. de |; 


inia e o seu gimplics la 


vimento, o chamou a si e fez com | 
i 


are afiado 


Pombal cahiu no desvalimento, especie de se- 
pultiwa a que muitos prefeririam a do monar- 
cha. A instituição fundada pelo ousado mi- 
nistro sentiu-se abalada tambem. 

Em 9 de agosto de 1977, dizia um alvará: 

«Annullo e hei por de nenhum efeito é 
vigor a disposição do alvará de 17 de outu- 
bro de 1768, edo $ 3.º do de 4 de agosto de 
1776 (1), a tim de que a exportação dos vi- 


Aveiro, Bairrada, Anadia, S. Miguel de Ôu- 
teiro, Coimbra e Figueira), tanto para os pai- 
zes estrangeiros, como para a cidade de Lis- 
boa, se fique praticando na mesma fórma que 
era permittida antes da prohibição e publica- 
ção dos referidos artigos. ..... Occorrendo 
ao fraudulento abuso que se queira fazer d'es- 
ta minha determinação, prohibo que nunca os 
sobreditos vinhos de qualquer parte que elles 
sejam possam entrar na cidade do Porto por 
mar ou por terra, nem d'ella sahir, para que 
não succeda adulterar-se com a mistura d'es- 
tes de menor reputação a legalidade dos de 
privativa extracção da Companhia. » 

Era o terramota politico communicando- 
se brandamente ao terreno dos privilegios. 

Em 26 de agosto de 1788, a Companhia 
pedin demarcação subsidiaria. Satisfez-lhe o 
pedido a resolução de 6 de setembro do mes- 
mo anno, Para tornar mais sensivel a obra 
da iniquidade, já no anterior artigo nos refo- 
rimos a este alvará quando mencionámos o 
que mandava avrantar vinhas. Lembrando-o 
aqui de novo, por attendermos á ordem chro- 
nologica, aproveitamos a occasião para mos- 
trar mathematicamente os prejuizos que a 
Companhia causou á agricultura. E' o resu- 
mo do queo snr. Girão apresentou nas pagi- 
nas 144 e 145 da sua «Memoria historica e 
analytica». h 
Mostramos arrolamentos que em 1789 
passaram para a classe de embarque 8583 pi- 
pas e 10 almudes; a demarcação subsidiaria 
foi concedida em 1738, Esse vinho da nova 
demarcação existiajtanteriormente,nem outra 
cousa póde adinittir-se. Existia até em 1772, 
porque em 1773 é que se mandaram arran- 
car vinhas. Vendido como de tamo, apenas 
aleançava o" preço de 64400 réis. Vendido 
como de embarque, obtinha o' de 368000réis. 
8583>< 69100 = 54:9318200. 
8583><365000 == 308:9884000. 

- Difivrença o... 254:0568800: 

1 portanto esta a quantia que oslavrado- 
res perdiam annualmente: 
254:0565800><17 ==4.318:9655600. 

Só nos 17 “annos que vão de 1772 até 
1789, a Companhia den'de prejuizo á agrieul- 
tura 4,318:965/9600 réis ! à 

Não injuriaremos com inuteis commentos 
a evidencia dos algarismos e a inteligencia 
dos leitores. y 

São as estradas uma das condições essen- 
ciaes da facilidade do consumo, A Compa- 
nhia, encarregada de dilatar a prosperidade 
do Donro, fvi tambem encarregada, por alva- 
rá de: 13 de dezembro de 1788, de mandar 
abrir boas“ vias! de conmunicação. Díreitos 
especines se lançaram sobre a indústria, a fim 
de'que sen producto costeasse as novas des- 
pezas. 

Como administrou a Companhia os fun- 
dos, que lhe confiaram ? 

Dil-o o seguinte documento : 

«A commissão do estatistica examinon a 
representação do chanceller do Porto sobre as 
estradas do Douro. 

«Mostra aquelle ministro ter dispendido a 
Companhia quasi dons milhões de cruzados 
em tres leguas de estrada mal acabada, já 
com: ruinas e preeisada de eoncertos, sendo o 
resto uma vota aberta de 10 leguas ; elle mes- 
mo faz ver que muitas partes dos muros da 
estrada mencionada âmeaçam uma quéda pro- 
xima por falta de alicerces, etc. 

«A commissão apresenta n'este relatorio 
o quadro mais lastimoso dos desperdícios, fei- 
tos pela Companhia, de tão grandes capitaes 
tirados da agricultura e commercio, contiados 
pelo governo passado a tão prodiga adminis- 
tração, que em vez de zelar é cuidar nas obras, 
só enriquécia afilhados e 'multiplicava empre- 


(1) Vide o artigo IL. 


seu' desleixo, que até lhe deixou ficar pelas 


1821.» 

Em 15 de fevereiro de 1790, a Compa- 
nhia foi anthorisada a fazer obras na harra do 
Douro. Novas contribuições 'e novo esban- 
jamento. Quer na feitura do caes de Massa- 


nhos dos referidos terrenos (Vianna, Monção] rellos, quer nas obras da barra, o escandalo) 


embraçou-se com o desleixo; o systema res- 
trietivo: dew'o costumadissimo resultado. 

Nem'se tenha-por menos judicioso narrar, 
como respeitando ao systema: de legislação 
dos vinhos, o que se'deu com obras publicas. 
Dando conta d'estes factos, quizemos 'evi- 
denciar ainda outra vez que maus effoitos se 
derivam das-restrieções: e que sob o manto do 
bem publico se encobrem muitas vezes gar- 
vas com que'sé rasga o povo. + 

O grito da-liberdade levantado em 1820' 
não podia ser favoravel “a nenhuns: privile- 
gios. A lucta da ideia com o" interesse amea- 
cava ser muito renhida. 

Era porém o primeiro “golpe;: e as mãos 
que manejavam o-machado não podiam n'um: 
mesmo brandir cortar todas as raizes da ar- 
vqre do mal. Valorosa foi porém a obra, 
e os que lançavam os fundamentos da liber- 
dade no codigo politico bem comprehendiam 
a necessidade de apear o privilegio de quaes- 
quer instituições. 

Assim em 17 de maio de 1821.decreta- 


mãos a somma avultada de 54:0008000 réis. 
«Sala das côrtes; em 4 de setembro de 


ommercio do Porto. 


Anmuncios e correspondencias, linha Po É ooo 


Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os nrs, assignantes gozam 25 p, e: de beneficio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mio, 


. ha 
ce. ame 40 rêig 

ússe dee 101BDuia Aa.º 13 
120 » n 


bem como as publicações litterarias, 


gos desnecessarios, chegando aval: ponto o! no passado, é para avaliar a influência, d'es- 4 agrictiltura 


sa theoria, que, variando-nos: processos, en- 
tretanto fica a mesma na essencia delles. 
Se estudamos no passado, é porque o tes- 
teémunho.de hontem. é no imundo. phenomeni- 
co o meio; de: prevêr o resultado: das leis 
quo hoje possam estabelecer-se. Se estuda: 
mos no passado, é porque elle está intima- 
mente vinculado ao presente, .é porque o va- 
lor-dos factos não tem. decrepitude, “é por- 
que n'esse passado ora houve liberdade, ora 
houve restricções; e no pleito que se está 
hoje tão longamente discutindo, é mister in- 
vesligar que fizeram e que conseguiram am- 
bos os systemãs. 

Lovantada assim a censura que nos foi 
feita, e refutado o argumento da harmonia 
entre a produeção e o consummo por meio 
decorporações, continuamos nossa tarefa. 

A lei de 1822 tirou Companhia a ad- 
ministração das obras publicas: ou partiou- 
lares, altoron a demarcação, deixóu'em-vigor 
O systema das provas, arrolamentos, “pa- 
rêas, fixação do dia de feira dos vinhos, 
Privilegio de aguas-ardentes no Porto , “etc. 
Extinguiu, porém, as: preferencias concedi- 
das anteriormente 4 Compânhia e aos ne- 
gociantes legítimos exportadores o ex- 
clusivo do commercio com o Brazil eo da 
barra do Douro. Consentiu que os prova- 
dores (da Companhia decidissem se o vinho 
tinha ou não a agua-ardente necessaria para 


ram as cortes que'ficasse abolido o privile- 
gio das aguas-ardentes, «que tão ruinoso tem 


seu beneficio. Tendo de mais, não podia en- 
trár no Porto, l 
Mas esta lei, que, apesar de seus graves 


.| vinculadas: á mesma; teoria, Se estudamos | gnante, 


sido para; os lavradores das tres provincia». | inconvenientes, era muito mais supportavel do 
Apenas ficou vigorando: o privilegio de as) que as anteriores, foi brevemente subatituida 
vender no Porto ermais' terras do exclusi=) pola de 21 de agosto de 1823, que “mandou 
vo; afim de que «a Companhiwpudésse ven=| observar as antigas leis da” Companhia, dando” 
der-as que tinha em'deposito». unicamente por - extinctos o imposto pata és- 
Em 11 demaio de 1822 decretaram as' tradas, o exclusivo do commercio no Brazil 
cortes que ficasse subsistindo a Companhia] eo das tabernas.: » 

em quanto a exportação econsummo interior A data da lei está indicando que principios 
dos vinhos: do: Douro não equilibrasse coma | e que veneração de direitos individuães po: 
sua producção. dia, presidir 4 feitura della. 

E aqui lugar proprio: para refutar um Um homem de elevada: intelligencia, “de 
argumento que se tem apresentado a favor] rara coragem e de sumo talento, foi, co- 
das restricçõos. E'o da harmonia da pro-|mo que, providencialmente, collocado Junto 
dueção 'e “do consummo. T effectivamente | do duque de Bragança, No singelo gabine- 
claro: que essa harmonia é necessaria. “Des- | te do ministro, penna” habilmente manejada 
desque ha dissonancia, o produtor sofire, ou | traçava os desenhos do edificio dá liberdade 
sofiro o consunmidor. Pedimos porém aos | para ser architectgdo sobre as ruinas do des- 


circumstancia notavel: um corpo intermedio | sinho da Silveira, Crente na liberdade, como! 
não compra para augmentar o consumo; | quem à segue e yenera por convicção, em 
compra para vender; e vender a quem, senão | seus brilhantes relatorios deixou mais de um 
ao consummidor ? Assim o consumo exis- | claro testemunho de quanto se esforçava por 
tivia, aindaquando; se extinguisse tal corpo-| abrigar e entranhar as raizes da liberdade 
ração. ! no solido terreno de justos interesses. 
Sentimos que se tenham em despreso as) | A luz que então se fez ainda hoje bri- 
theorias. Póde-se refutal-as, mas escarnecel-as | lha. y 
sem as estudar primeiramente, écobra de E se comnteinporaneos cuspiram  injurias 
pouca reflexio. 4 -messe grande vulto, a posteridade as apa- 
+ “Temos sido censurados por ir desentra-| gou e substituiu pela veneração profunda 
nhar de livros e documentos a historia deuma | e pela admiração sincera, 
corporação . que: morreu; e:que, segundo se| Ainda era recente a datatla sua morte, 
afirma novissimamente; ninguem deseja nem | quando, ena desaffectada memoria, Almeida 
defende; mas seja-nos: lieito dizer: que ha | Clarrett escrevia que os tres principass de- 
incoherencia na-censura: Quemsgóceita o ex-| cretos. dé José. Mousinho. são q. termo onde 
elusivo do Douro, provas, guias, etc., élo=| verdadeiramente “acaba o -velho Pórtugal e 
gicamente: obrigado -a: aceeitar” o" exelusivo | donde começou o novo. ue 
das aguas-ardentes, das taveínas, ete. Tão grande reformador não so olvidou 
Não ha nem póde' haver meia verdade. | de recomeçar o trabalho glorioso de extin- 
Ou se adopta ou não so adopta um princi-| guir: os privilegios da “Companhia. 
pio; acceitar metade das conclusões" e re- « Os lavradores :do vinho das tres pro: 
Jeitar a outrametade, é acceitar e rejeitar tal | vincias soptentrionaes d'este reino; escreveu 
principio ao mesmo tempo, elle, sofitem, o maior estoryo, na sua indue- 
Porque teve a Companhia o: monopolio | tria eo maior attentado -no seu direito de: 
das -tavernas ? Porque;os taverneiros: mistu-| propriedade. » so de 
ravam vinhos bons:com os maus: e-arruina- Por isso em julho de 1832 “extinguiu o| 
vam o commercio. privilegio da venda do vinho.e agua-arden-| 
Porque se mandaram arrâncar sabugei- | tono: Porto, bem -como-o” do: fabrico d'esta. 
ros? Porque a baga prejudicava a pureza do| A cada qual foi permitido produzia e yen- 
vinho. Ê dela , bém como trazer a vender seus vi- 
Porque havia devassas permanentes? Por-| nhos n'esta cidade. : ps jr 
que-a fraude precisava de punição para“não Lançando um olhar sobre-o «que temos 
deteriorar outra voz o commercio de vinhos, | exposto , vê-se no passado o rastro do mal 
Porque se fez a demarcação, porque se| que prático a Companhia. À historia não 


defensores darestrieção que attentem: n'uma | potismo.. Essê homem «era José Xavier Mou. | 


| O commercio, era desne- 
cessario seu esfirço para alcançar o segundo. 
A liberdade teria, sem violar nenhum di- 
reito, acabado em breve com o primeiro mal. 
A grandeza, dos lucros havia de attrabir pa- 
ra o negocio de vinhos os capitaes conve- 
nientes; e tanto é ássim, que, passados alguns 
annos , a Companhia teve de combater a col- 
laso de portuguezes que caffigiam» a agri- 
cultura, pagando os productos por mais, 
alto preço. y É 
Recorreram porém 'ao artifício é ador- 
naram-o de privilegios e exclusivos. O erto 
semeado n'um dia e regado com iniquidades, 
fructificou em desordens industriaes por lon- 
gos annos. 
R, de Freitas Junior. 


a 


BRAZIL 


Sergipe 


ARACAJU 24 DE —[(Do nosso'cor- 
respondente) —O cholera aproxima-se da capital, ou 
dns podemos dizer: que já o temos dentro das por- 

as! q 

Por onde vai passando vai deyastando eruel- 
mente. Correndo do norte para o sul, o fisgello mos 
trava-se benigno, mas ao chegar á cidade de Ma- 
Toim tornou-se; intensissimo e victimou grande nu-+ 
mero de pessoas, Calcula-se em 400 as que “teom 
succumbido n'estes ultimos dias sómente n'aquello 
ponto, cuja população não excede a: 4:000 almas ! 

4 villa do Rosario, que conta 2:000 habitantes, 
está deserta ! Queta nãe morreu, encontrou na fuga 
9 unico rémedio que lhe restava para sulvara vida. 

: 'O infelia vigario, que se conserrava no seu pos- 
to evangelico, foi, por fim, victima da sua dedicação! 
“As villas da Capella, Proprht e Japeratubn con- 
tinuam a sofirer, mas não-com tanta intensidade; 
ainda que os casos são geralmente fataes. 

A cidade de Laranpeiras, uma das reais impor= 
tantes da provincia, foi ultimamente invadida e eram 
grandes os estragos. A mortalidade começou por 12 
casos diarios,e, marchando sempre n'uma escaila as- 
cendente, chegou ao numero. de 60; tantos foram os 
cadaveres que se enterraram hontem ! 

“O lugar, porúm, onde a mortalidade é espantosa: 
em relação no humero de. habitantes, é na povoação » 
do Soecorro, lugar de pouco mais de 200 fagos, dis- 
tante meia legua de Aracajú. A mortalidade n'esse 
pequeno arrabalde chegou hontem ao numero de 28, 
e, a julgar se pelas noticias que chegam koje, póde-, 
secrer-que a infeliz freguezia do Soccorro de- 
serta ! 
No Aracajú começou a desenvolver-se, não sen- 
do, porém, ainda -aterrador o estado samitario. A. 
maior parte dns pessoas que teem fallecido na capi- ; 
talão pertenciam aos seus habitantes. Nota-se: a 
dosgraçada ciecumstancia de que as pessoas que ches 
ga foragidas dos pontos infeceionados ou as que vi- 
uham em sezviça, Como soldados e correios, morrem 
inevitavelmente apenas chegam no Aracsjá ! 
O governo foi demorado nas providencius o as 
que se pozeram em prática extemporaneamente tor- 
navam-se, por isso, improficuas. 
dr, Egas e um filho mandados para Laran-: 
geiras foram atacados mal tinham chegada áquelle 
lugar e deram ás de Villa Diogo !. «. 
A escravatura é quem mais: tem sofitido. O cho- 
lera parece ter um gôsto particular para filar os 
«paisinhoss e a febre amarella é com 08 brancos que 
se diverte, Temos de tudo no Brazil, louvado seja 
Deus! ) 
Ha engenhos que ficaram sem um escravo | 
Nos pontos do suil, no Vasa-bartis e Itaporanza, 
Começam 2, arigtom indicios do flagello, e, pela di- 
reeção que elle vai temando, lá vaidarna Bahia. 
“Emfim, sn, redactor, é tristissima a situação. 
actual de Sergipe. , 
Eu estou: de mallas promptas é espersado o va- 
por do sul para ir por esse norte tranquillisar o es-., 
pirito, que tem sofitido 'não pouco com esta conster- 
nação geral. 

commercio está paralisado, O assaeav Con-. 
sorva es mesmos preços—15900 branco e 1840) 
mascayo. = ' 

A safra/futura ha-de ser pequena, já pela falta 
dos braços que se vão perdendo, já pelo verão arden- 
tissimo que tem feito. Faltaram este anno as costu- 
madas trovoadas de. janeiro, cujas chuvas refrescam 
a terra o seguram as plantas, Todavia, sempre have- 
tão 20:000 caixas, que chegam mui bem para os 
actuaes exportadores e para alguns novos que pos- 
sam vit, , . 

o prtanha «Uniio» sahiu ha dias, para Lisbon, 
A barca «Janota», da praça de Lisboa, está car- 
'regando para o Canal. 
* Espera-se o novo lugre: «Almedina», que tam= 
bem vai para o Canal. 
Os navios port 
4 barra do Avacaj vabung 
- Cumpre-me rectificar os preços por que disse fo- 
sa venyidoso-vinho e azeite que veio pelo mJose- 
in, 


uguazes já vão perdendo o medo 


classifica: o. vinho, porque se dá a certos la-| póde. tecer-lhe um unico louvor... Dos tempos 
vradores o exclusivo da barra ? Porque de ou-| que foram só: se levanta a voz que con- 
tro modoha misturas de vinho 'bomcom o | demna. sato toras p E 
mau, 'e-0 commercio morre ou definha, “Creada, porventura, . para extin a 
Estas razões “dio-nas os: defensores: da! collusão de negociantes inglezes e dan ore: 
restricção: Assim todas essas medidas estão | dito aos vinhos, conseguiu, por'mejosrepu- 
o primeiro fim; e, afligindo semprê 


eps qertoremmenca e cer eceesrmem nicemreram 
de continuo aos ouvidos: «E ello! E' Ri- 
chard !» 

Já de noute, voltou a Clerfons e subiu ao 
quarto de M. le de Neuvaillor. 

Para quê? 

Nem elle o sábia. 

Achou-a pallida e desfigurada, encostada 
á janclla. 2 

A ira que atormentava o marquez reben- 
tou desabridamente. k 

— Está pensando talvez no sn. Jorge Ri- 
chard?, . Elle,com cffoito,é engenheiro, não é? 

Herminia, alagada em lagrimas, retirou-se 
da janolla, , y A 
"Tr Porque chora ?—continuou o marquez 
*—Não chore ! Eu ainda o não matei l,, 
"À donzela, limpando os olhos abrazados 
pela febre; exclamou, aterrorisada: J, 

- — Matar ! Pois quer matal;« ! 

—Porque não ? Elle nem sempre ha-de 
ser meubospede!.. . 4 

Dizendo isto, bateu violentamente com a 
porta e sahiu. ad 

Não lhe fôra possivel dominar-se ; faltava- 
lhe a respiração, nem se conhecia. 

Acabava de levântar-se tempestuoso. vei 
to; columnas de folhas amareladas redem: 
nhavam em torno das ruinas. 

Roberto: lembrou-se de mandar selar, do 
novo Graind'orge e voar no encontro da tem- 
pestade, que vinha crescendo do horisonte, 

Já elle ia ma; Moderic, quando avistou | 


Jorge ao a torro do Gato monto 
Souto j a ideia The ócto; foral 
Dirigiu-se para elle e perguntou-lhe E p 


—Vainos jogar armas um bocado ? 
E, sem esperar, resposta do máâncebo, im- 
pelliw violentamente à port nçou mão, e] 
um florete e acenou ao seu companheiro que 
fizésse outro Sn ig Pepe Sopa 
Sem dizer palayra, colloçaram- 
ERURNAZ 72 


y [ A 
dA od 


| soltando um rugido como; de leão, exclamou : 


'|zer derramar sangue?! 


Ê trépitoso. 


ES e eia 


Allumiava-os um candelabro de tres lu- | pe, faizendo-lhe apenas ligeiras gotas de san- 
mes, “oe ) R gue, quando o do nr. de Clerfons, enrodilha- 
Não era a electricidade, de que o ar esta- | do de.novo pelo do seu adversario, saltou se- 
va impregnado, que lhes communicaya tanto | gunda vez pelo ar. vil 4 
fogo ás'veias !' E 5 — Com mil bombas !— exclamou elle, fo. 
Nunca arma, dirigida com fria raiva contra | chanddo 03 punhos — Só ha um homem que 
peito inimigo, foi manejada com tanto ardor e | sabe semelhante. Jogo | 1 a) 
furia ! 1 “E, dominando Jorge com'o"olhar'cham= 
Faiscavam relampagos dos olhos dos dous | mejante e prescrutador, pareceu tórse-lhe 
adversarios ! “| rasgado o véu que até então o vendárá. 
Não era-um jogo, era-um! combate sério. |. Com gestoe voz onergicos, perguntou: 
* O ferro atacava o ferro; nempalavra,| «— Quem-6?: Digaio 1 o cvis 
nem' exclamação ;' aporias “respiração cava, — Vai! sabelo '— respondem Jorge — 
desigual, inflammada pela 'colera.; Cansado. já estou de o ocultar !,, Tem dian 
Estavam sós, á potta fechada. | :| te de si Jorgo Humfvey, filho de Rodolfo... 
De repente, um bote:secco e firme atirou) | --Fois-interrempido por agudo: grito de 
por terra o florete do snr. de“Clerfons; que; | raiva: 1º siiono cos o dive 
“1,0, snr. de Clerfons correra a levantar o 
Foros e ia colocar-se em “posição, . quando 
orge, firmando a ponta-do seu-no pavimen- 
toz-e-quebrou-com-nm -golpe-senco;-exo]a- 


com, voz impe- , 
; too Como feriu o 
pai! 


É O snr. do/Olêntoris recudii tres Passos. 


-nc- Ah! 6 a primeira vez desde, ,« 

' Não acabou. Sem lhe impontar, a arma. 
arrancada da, mão; tirou da. parede um. fore- 
te desembolado e exclamou 
riosa : «Bolniig 
— Alli tem: outro; deixomo-nos,. d'estas 
avmas, inuteis, que não podem, ferix ! Em 
guarda! y , 


| vil Abi Luiza ! Luiza | — exclamou elle ; 
| o Jorge parou. e, com mão agitada, atirou com a arma pela 
+" Pem medo, , - 


ne tes pergunton.o. marquez vidraça fóra, b 6h olá A 
|— Só tem habilidade para Jogar! armas, qua | -sNenhum d'elles ousaya olhar, para o ol 
do ellas não podem rasgar/as.cames; nem fé 


fazer, o outro do que havia dj 


| uu Jorge, correm é parede, o empuahor a ar- !ot O 8mes de, Clerfons, quebron o «silencio, | 
ma indicada pelo, snr.- de (| grtons. aii || perguntando : subos aszq 6 MIT ob Inda 
O duello recomeçou, violento, rapido, es: || Entito ama M.lle'deNetivailier 9,1 


Bim, senhor; 


orgo, ulh Tbomênto Eta 


eli 
nia é ti 


NOR SM dr 


tá 


recordo 
auras: À Er 
Más O mar ug ai caváio, sempre 6 já o 
forro Havia tocado duas vezes O peito de Jor- 


aê, emfim, 
| “Unagomido, sabido “dh galo 
he"chógou aos oúvidos, 


r0:;, 8mbos. espantados, um do, quo tentára,) 


-a cold todas as, vé-| 


- O vinho foi vendido, a.2604000 a pipa eo azeite » 
a 68000 a'canada ou '9.e Pp nl Os preços 
PE noticiei foram-me dados: pelo proprio vendedor. 
'or uma estranha inversão commercial fallava vor- 
dade o comptador, que mais razão tinha; para a oc<., 
cultar,eo po qe me; dizem desconhecer to- 
talmente a virtude de Epaminondas e ser nm distin- 
cto membro da numerosa seita do barão de Munkau- 


em 
— Oh!-Deus | Herminia |, — exclamon, 
o marquez, 

Correu if porta e encontrou a orphã, pal- 
lida, como, um espectro, e com os cabéllos 
todos desgrenhados : terrivel presentimento:a. 
fizera corrorá torre: do “Gato; 
| Oh! bom th'o adivinhava o coração !-— 
disse olla, ao ver Jorge e o marquez — Ah!. . 
e não sabem que, se um dos dous matasse o 
outro;-nunca-eu- perdoaria-ao-vencedor ? !,.. 

— Sovegue, senhora | — respondeu Jor- 
ge, mostrando. os pedaços da armai—Eu que- 
breia minha espada ! 


n-[ | E caminhow paras a porta cs sonoros 


| Roneava:a tempestade com violencia; o 
vento torcia as arvores e grossa chuva açou- 
va a torré, 4 y up 

— Onde vai? perguntou'o syr. de Cler: 
nn ae ns ; 
| — A Larvoy, snr. marquez, e lá aguar- 
darei as ordens do M.lle de;Neuvailler! 

O marquez lançou rapido a mão a um 
castiçal, e, abrindo a porta, exclamou, com 
voz altiva e fronte alta o magestosa : 
|» Senhor, póde odiar o marquiez de Clor- 
fons quanto lhe apronver, mas” não tem di- 
reito “de fazer-lhe à injuria de'shtiir de casa ' 
delle por alta nonte: e noute assim. tempes- 


chúspedo ao so 4 


o , 
casa, senhor ; 


 — Está em minha póde 
dormii'socegado ! E amd 

» Jorge ihelindn-se sém tespondêr. Porém, 
depois, ouvindo os passos vagarosos do mar- 


quez;-que-se-vetirava, murmurou :. 
= Oh! mew Deus! So elle -quizesse sor 


Jrieui pai é pairdella... com que força meu 


“(Contigo 


ne 


v9oL 


sen, foi quem me metteu o carapetão ! Por alma lhe 
reste ! Á 
Oxalá que breve possa dar-lhe noticias mais 
agradaveis d'esta localidade, mas pelo modo por que 
as cousas marcham duvido que tenha esse prazer. 
Deus super omnia. pá 


———— 


Camara municipal do Porto 
——VEREAÇÃO DE-30 DE ABRIL 


resentes os snrs. vereadores visconde de Pereira 
achado, Dourado, Andrade, visconde de Pigueire- 
do, e Ribeiro, Barbosa, leu-se e approvou-se à acta 
da precedente. ” d 
'Tevo conhocimento por officio dó governo civil 


planta e respectiva expropriação para a construcção 
de uma praça entre as ruas da Torrinha, Paz, é 
Piedade, e de quo igualmente fôra authorisada a 
venda de um terreno publico sito em Cainpanhã, ar- 
xematado por José Gonçalves'de Azevedo Junior: 
inteiradn. f d 

Leu-se ontro officio do governo civil que partici- 

ava ter o tribunal do conselho do districto appro 

En a deliberação camarania relativa ao lugar dé sub- 
inspector do museu * inteirada. 


d 
1 


deu-se-lhe licença para oceupar parte do mercado de 
peixe nos Guindaes com materines destinados para a 
construcção do cues, recominendando-se-lhe que, at- 
tenta a pequenez do dito mercado, ficassse obstruido 
o menos que fosse possivel. 

Tendo sido lembrado em officio do délegado de 
saude, que as agons de algumas fontes so achavam 
deterioradas, e pedindo que so fizesse observar as 
posturas relativamente ás chaminés de algumas ca- 
sas sitas em Monchique ' e Miragaya: resolveu res- 
ponder-lhe que se haviam dado as necessarias provi- 
dencias para o possivel melhoramento das agoas pu- 
dlicas, e se iam expedir ao director dos zeladores as 

- competentes ordens para fazer cumprir os aecordãos 
municipaçs. 

Ficou inteirada por officio do juiz eleito da fre- 
guezia do Bomfim de que havia feito a intimação a 
Maria de Paiva para demolir um muro, que andava 
construindo na Povoa de Ci 

O enr. presidente disse, que em virtude de diz 
versas participações particulares que havia rece- 

snr. Miguel do Canto e Castro go- 
deste districto, tinha a satisfação do 
communiear 4 camara, que s. exe? havia prestado 
relevantes serviços a esta municipalidade esforçan- 
do-se para que fossem deferidas favoralmente as 
xepresentações que esta camara tem pendentes na 
secretaria das obras publicas commercio e industria 
sobre objectos do maior interesso para o concelho, 
é que para a ipprovação do projecto de empresti- 
mo, que a camara pediu ser authorisada a: contra- 
Lir para o monumento do Senhor D. Pedro IV, tam- 
bem s. exe! havia prestado grandes serviços pro- 
movendo o seu rapido andamento na camara dos 
dignos parês; e por isso propunha que sé testemu-), 
nhassem as, exe! por meio de um ofício os senti- 

mentos de gratidão da camara e os mais sinceros 
agradecimentos; esta, proposta foi unanimemente 


approvada. ' 

O mesmo enr, presidente apresentou e leu a se- 
guinte propost: 

Approvou-se na camara dos enrs. deputados e 


acha-se: pendente na camara dos dignos pares uma 
“proposta de lei para augmentar a contribuição de 
Fepnttição, o ser distribuida polos diferentes distri- 
etos do reino a quantia de 85:0005000 ráis, augmento 
a que dá lugar ncrescimo da materia colloctavel 
em certos o determinados districtos, Pondo de parte 
o bom ou mau fundamento com que so reclama cita 
nova imposição e o que ha-d ser devidamente apre- 
ciado pelos corpos: colegisladores, entendo que é de 
rigorosa obrigação da camara pugnar quanto esteja 
no limite das suas attribuições e usando do direito 
que lho garante o codigo fundamental do Estado, 
para queo «eu concelho não venha a ser onerado com 
um tributo, que, a dever tor lugar, deve recabir unica 
e exclusivamento sobre os districtos onde appareceu 
motivo para o augmento, - 

A junta geral do districto do Porto, a quem por 
lei perteúce a repartição dus contribuições divectas 
Jançadas no dístricto não. tem adoptado até agora 

ara essa distribuição a base das referidas matrizes 
tão defeituosas e irregulares ella as considera: da fal- 
ta da adopção d'essa baso, porventura a m: 8 equi- 
tativa o justa, quando os recensenmentos da materia 
colleetavel representarem a exactidão, resulta quo 
a cidade do Porto e seu concelho estão pagundo mais 
de 15:0003000 de réis, além do que deverin: per- 
tencor-lhes, é é por isso que esta cumara se acha 
ainda em uma posição especial para reclamar contra 
a destribuição*proposta o já approvada pela cainara 
dos srirs, deputados, segando a qual distribuição 
vem a pertencer no districto do Porto 7:9008; a que 
addicionando 20 por cento para viação publica fuzem 
9:4803000 , de que viria a tocar ao concelho 
do" Porto aproximamento 6:0008000 de réis para 
juntar nos 15:0003000 de réis que já está pagando 
“acima do que lhe deve corresponder pelo rendimento 
colleetavel. N'estes teimos proponho que sé repre- 
sente com urgencia á camara dos dignos pares, para 
que, quando o novo imposto seja approvado por 
aquella camara, se vote que a repartição da citada 
quantia se faça unica o exclusivamente pelos distri= 
dus d'onde o referido impesto tem a erigem..— Porto 
e paços do concelho80 de abril de1863.— Visconde de 
Lagosça. Esta proposta foi unanimemente approvada 
por todos os snra. vereadores presentes. 

Por proposta do snr. visconde de Pereira Macha- 
do deu-se ordem ú junta das obras municipaes para 
levantar a planta do alinhamento e abertura da rua 
Formoza a communicar com a rar de D. Pedro no si- 
tio da Cancella Velha, ou aonde achar mais conve- 
niente, procedendo igualmente no orçamento do cus- 
to da obra a fazer comprehendendo as expropria- 


es. 
“ ordenou-se no mestre Jos6 Luiz Negueira que 


debaixo da sua immediata responsabilidade fiscali- Dias 


zasse à obra da rua d'Alegria, e 40 mestre Antonto 
Lopes Ferreira a obra da rua de Malmerendas, 


Deliberon-ze que so enviasse no president da | SPProvação due a iera 


Associação dos Ourives copia do projecto do regula- 
mento do contraste, pura ser ouvida à mesma Ásso- 
ciação e habilitar a camara a proceder n'cste impor-. 
tante objecto, com acerto e conhecimênto de causa 

Sendo presente um requerimento astignado por 
Antonio Miguel Garcia e outros, pônderando que 
para haverem de construir seis moradas ds casas na 
yua dos Bragas, precisavam que so lhes: demarcasso 
o nivelamento que tem a seguir, poi igso que lhes 
d'aquella rua, e tendo a camara rocedido a visto- 
ria corjunotamente gom a junta das obras dacida- 
de, e vendo-se us dificuldades que offereeia o xebai- 
xe em consequencia de passar alli o né ueducto para 


so fez, mais de quatro contos de reis, foi ordenado à 
junta das obras que mareasse 08 requerentes o me- 
Thor nivelamente que fosse possivel em relação ao 
estado actual da rua com os melhoramentos que se- 
jam compativeis. sem grande despeza, 


levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte offcial de Dranro 


- MINISTERIO DO REINO 


Despacho que teve lugar em 24 de março no- derá á votação 


meando um administrador para o concelho de Sa- | dande para ordo 
depois à co) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOSLESIÁSTICOS B DX JUSTIÇA | do orçamento; levantou 
Eram 4 horas da tarde. 


mez corvente pola direcção geral dos negocios da jus- DO Oni RS 


INTERIOR 


Lishoa 48 de maio 
(Corresp. part. do «Commereto do Porto») 


drosa. ; 


Despachos-que tiveram lugar por decretos do 


tiça. y ' E 
— Decreto creando um tribunal de commefeio 
de 1º instancia'na comarca do Peso da Rogon. 
MINISTERIO DA FAZIRIDA 
Lista 2:067 de fóros spreads na fazenda 
nacional que no dia 25 de junho hão-de ser arremata,, 
tados perante e governador civil do districto do 


Porto. À 
to pi éá 2068, 2:069 é 2:070 do foros incórpo- 


à fórme do artigo 11.ºdo decroto de 21 de outubro 
de 1852, e que hão-de ser arrematados 'nos dias 26 e 


dia 26 de agosto perante o governador civil de). 


ser arrematados perante 05 respectivos governadoros 
eivis. 


MINISTERIO DAS OBIAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA pertencen: 


Boletim dos premios de seguros maritimos effe- | 
ctundos ns semana finda em 16 do corrente, e o dos, 


e do curso dos cambios na mesma semana. ] 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 18 de mais 
PRESIDENCIA DO GNR. REBELLO DE CARVALHO 
meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
Aberta a sessão pelo snr. presidente estando do presentes 62 snrs. deputados. 
Acta approvada. & 
A correspondencia teve o competente destino. 
O snr. secretario Miguel Ozorio participou que 
tinha ido desanojar o snr. ministro da justiça. 
O snr. Bivar disse que em uma das sessões pas- 
de que o conselho do districto havia approvado a sadas pediu á commissão do guerra que désse pa- 
ta do governo para serem inde- 
s inferiores, que foram demitti- 
los em consequencia dos acontecimentos de 1846 e 
847 ; é não lie tendo a commissão dado resposta 
alguma, instava novamente pela apresentação d'es- 
te 


recer sobre à pr 
mnisades os offici 


ão ver presente o enr. ministro, da fa- 
zenda porque novamente queria chamar à sua atten- 
de prover que » imposto 

sado com applicação ds 
ova de Portimão, não seja 
ue se póde remediar, 
fandegas grandes de 


ção para a necessidade 
que aa Rstado a Co 

F 1 T — | obras da barra de Villa 
:A pedido do director das obras publicas conce Mesfalcao coião o esbh sendo;9 
com alguma fiscalisação 
Lisboa e de Villa Nova de Portimão. 

Pediu novamente á commissão especial, enear- 
|regada de dar parecer sobre o projecto do enr. José 
de Moraes, sobro raptos parlamentares, que apresen- 
tasse quanto antes o seu parecer. N 

ediu á commissão de instrueção pu- 
o seu parecer sobre o projecto que 


blica que désto 
das para cadei- 


apresentou, para as somas destina: 
ras de Intim, que estão yagas por falta de concor- 
rentes, sejam applicadas para a creação de cadei- 
ras de francez, inglez, o de sciencias applicadas ás 
artes, e-fuzia este pedido, porque viu em um pro- 
jecto da commissão que estas soinmas eram applica- 
das aos inspectores da instrueção primaria, € re- 
ceiavam,que quando se tratasse de um projecto, se 
allegasse a falta do méios. 

Por ultimo instou novamente com a meza para 
se dar andamento á moção que apresentou relativa 
ao decreto do governo que permittiu a introdueção 
dos cereaes. 

O en. Albuquerque e Amaral por parte da com- 
missão de instrucção publica, disse que estando sem 
applicação as verbas destinadas para algumas ca- 
deiras de latim, que estão vagas, por isso à commis- 
são deu um parecer para que essas sommas fossem 
applicadas para a inspeção do instrueção primaria, 
eim quanto se não trata de regular a instrucção se- 
cundaria, de modo que seja attendido o projecto do 
illustre deputado. 

O snr. Bivar fez ainda algumas considerações 
sobre o projecto a que se referiu. y 

O sur. José de Mornes disse que a comi 
ncarregada de dar parecer sobre o seu pro- 
a ultima reunião no sabbado; e ficou o 
[snr. Torres e Almeida encarregado de apresentar 
hoje é commissão o parecer para o assignar. 7 

E pediu á meza que não deixasse de dar anda- 
mento os requerimentos que tem feito pedindo ao 
govarno ós decretos em que assentaram as pensões 
que foram concedidas que estão sujeitas à approva- 
ção d'esta camara. , 

O snr. secretari 


pecial, e 
jecto, teve a eu 


jo Miguel Osorio declarou que: já 
se officieu ao governo duas vezes sobre este objecto. 

ra da Motta disse que pedira a pala- 
vra para tambem sollicitar da comissão de guerra 
sobre a proposta do snv. ministro da guerra, tendente | € 
a fazer justiça aos ofliciges inferiores, que serviram a 
junta do Porto ; e igualmente pedia á commissão de 
instrueção publica quo désse o seu parecer sobre o 
projecto que apresentou para ser elevado a Iyceu de 
1. classe, o Iyceu de Faro. 

Continuando, fez algumas considerações para 
mostrar a justiça de attender é provincia do Algarve, 
que tanto carece dos melhoramentos materines de 
que já gozam outras provincias ; da juatiça de ee ele- 
var o Iyceu de Faro à 1: classe; é de se estabele- 
cer alli uma alfandega de sêllo. 

O snr. Coelho de Carvalho tendo obtido a pala- 
vra para explicações, disse que es deputados pelo Al- 
garve tcem-so empenhado sempre pelos melhoramen- 
tos da sua provincia; é tendo conseguido que alguns 
d'elles se tenham votado, se não tem tido execução, 
a culpa é de quem cumpria executal.os. 

Que por tanto não se levantasse um antagonis- 
me entre os deputados da mesina provincia, porque 
todos elles se interessam pelos melheramentos da 
sua localidade; e por isso tambem deseja muito que 
o lyceu de Fnro seja elevado á cathegoria de 12 
classe; mas entnde igualmente que a classificação 
doslyceus não se pode fazer nos retalhos; e que só | 
depois do governo colher os necessarios dados esta- 
tísticos, é que com justiça se póde resolver quaes 
são os lyceus que devem ficar sendo de 1.º classe, é 
quaes os de 2.º 
& alfandega de sello no Algarve, to- 
dos sabem o empenho que tem mostrado por este 
tendo à camara dos dignos pares re- 
jeitado um projecto de lei, em -que se consignaya 
asta disposição, segundo os principios da carta, 
pódo ser renovada, nesta legislatura, à iniciativa a 
este respeito. 

Silveira da Motta ainda uzou da palavra 
para dar algumas explicações ao sur. Coelho de Car- 
valho. » ! 

Oenr. Torres é Almeida (sobre a ordem) man- 
dou para a meza o parecer da commissão -especiul 
de yinculos sobre as alterações feitas na outra cama- 
ra ao projecto que por esta lhe foi enviado. 

O snr. Pereita Dias requereu que se dispensas- 
sem todas as formulas regimentnes, a fim d'eate pa- 
recer entrat já em discussão. 

O env, Pinto de Araujo requereu que fosse no- 
a minal a yotação. 

Assim se resolveu, 


assumpto; mas 


e feita a chamada verificou- 
se ser aprovado o requerimento do sur. Pereira 
r 71 votos contra 48. 
13-88 nA meza o parecer, cuja conclusão é pela 
dns alterações na outra camara. 
re 4 ordem digse que não es- 
tando habilitado para entrar na discussão do parecer 
sobre as emendas feitas na outra camara no projecto 
e trata, por isso que não está ainda publica- 
ão que honve na outra casa, e não tendo 
tido tempo de examinar ns altorações que so fizeram, 
q que acontece a muitos deputados , deelarava que 
não podia tomar parte n 
Depois de algumas 
Constava estar em projesto o rebaixe do pavimento | de frpa, Cai! dá 
que do 
solvendo-se 
do pareger, foi app) 


de que 4 
da a discussi 


reflesões das enrs. Antonio 
"Porres e Almoida, Vellozo 
a requerimento da snr. AI 
Amaral julgou-se a materia discutida, e ro- 
ue se votusse unicamente a conclusão 
royada por 98 votos contra 8 7 
á 1, Nepomuceno de Macedo, Bar- 
a condueção das agons para diversas fontes ale idar rozo e barão de Valládo mandaram para a meza re- 
de, e demandando esse rebaixo pelo orçamento be | p agantações, à 0 smp. Rojão tm projsto que ficou 
para segunda leitura. 


o da discussão do parecer sobro us pro- 
cidas ao projecto do credito predial, 

ERA ns Ferrão continuando com & pala- 
Despacharam-se os requerimentos das partes 6 | | 1, progrediu, sustentando as emendas que apresen- 
tou ao projecto; e que não foram attendidas pela com; 
missão e concluiu mandando para à mesa novas pro- 


pre 
: po 


Continuação 


nomeou a deputação que ha de 
de Sua Magestade o decreto 
boligão dos morgados e 


mento do snr. Sant'Anna julgou-se & 

DE LISNOA Dºº 109 de 18 demais materia discutida. 

One. presidente disse que úmanhã se proce- 
o do parecer por estar a dar hora, é 

em do dia do amanbi esta votação, é 

inunção da discussão da generalidade 


O anr. presidente 
apresentar é sancção 
das córtes geraos para à al 
enpellos. 


Por decreto de 15 d'esto mez foi creado 
zadosna fazenda nacional, que voltam é praça pela) ym tribunal de commercio de primeira ins- 
tancia na comarca do Peso da Regoa, nos sé- 
j to ernador civil de Faro, « uintes termos : i 4 
e do gosta porant overnator vit da | creado, nos termos do decreto de | 
para todos os efteitos d'elle, um 


19 de abril de 1847, 
“de 1.º instancia na comarca 


ta ) á 
Porta. |, 1:328 A de bens naciontas, situndos em | tribunal de comercio 
differentes districtos, que no dia 25 de junho hão-de , do Pesçido Regi, seia! 
deerato será na cabeça 
do os julgados de 
lesãoftio;para as appel): 

ara todos os actos de 

preços correntes de fundos pablicos, titulos de qjvida  taria, na conformidade do decreto de 6 de março de 
publica sem juro, neções de bancos é dé companhfas, 1850. abro 6 

= Ati 6.º (98 julgados menci 

— Nota do preço do gado (vivo) e a do preço das, fecedente são dganpnogados do 


creado pelo presen- 


Santa Martha de Pena- 
õas das sentenças 


jonados ne artigo an- |. 


Alisgriçto commercial” tambem à capital, 


missão de inquerito do Douro. 


de Braga para Chaves. 
Acabamos de ler com muita satisfação 


Guilhermino de Barros. 


senta, 


pregos para os seus amigos e conhecidos. 


o podemos assegurar. 


as cousas pela sensatez dos seus actos e ma 
neiras cortezes do seu trato. 


interesses. 
ta ter recebido uma representação com algun: 
milhares de assignaturas dos habitantes d 


tes melhoramentos, 


teto. b A 
Consta-nos que no sabbado chegaram 
Lisboa os estatutos do «Banco Alliança». 


» Lisboa, a«quem vinham. dirigidos, parti 
n'essa mesma tarde para o Porto. 


se encarregaria com muito gosto, no seu co 
lega tambem caixa do contracto do tabaco, 


snr. Seixas. 
| 


estatutos na secretaria das obras publicas. 


a seguir. 


janeiro. 


temos tido. 


posições. 


pelo estudo particular feito ácerca d'esta in 


organisam no mesmo conselho. 


amostras de muitas das contestações sujeitas 
identicos da industria nacional. 

de productos. 

Lisboa. 

gas, concorrendo d'esta, importante villa 


centro fabril, expositores que nunca manda 


exposições, 


agosto próximos. 


mara dos dignos pares em que fallamos hon 
tem ácerca do projeoto de le; que extingue 


cabimento nas reformas militares, fez algumas 


Na mesma sessão o snr. Julio do Carva- 
lhal Souza Telles annunciou uma interpella- | 3 primeiras especies, e mingunda quanto a gado la- 
ção para se dar o maior desenvolvimento pos- 
sivel á estrada de Villa Real para Chaves e | lhidos em difterentes departamentos, ereio que se se 
bem assim ao estudo da directriz da estrada 


A importancia dos seus pedidos é sempre 
muito attendida pelos ministros, porque o snr. 
Gruilhermino é um deputado dos que pedem 
mais benefícios para o seu districto do que em- 


Já que tivemos occasião de fallar no snr. 
Guilhermino de Barros,diremos que nos cons- Pelos navios que se despacharam em Paysandi 


concelho de Chaves em que pedem difteren- 


O zeloso deputado para depositar essa 
justissima representação dos povos de Cha- 
ves nas mãos deS, M. El-Rei, convidou pa- 
ra 0 acompanharem e tomarem parte em tão 
tclevada missão os snrs. deputados do distri- 


Sabemos que o sn. deputado Pinto de nho. 
Araujo tambem já deligenciou que houvesso 
brevidade nos tramites que este negocio tem 


E de tanto interesse para essa praça que j 
os poderes publicos se devem empenhar em AVEIRO 19 DE MAIO — (Do «Distri 
que a sua final approvação não fique addia- | cto de Aveiro») — S. exe.*o snr. bispo resi- 
da para & legislatura, que deve começar em gnatario de Angola tem continuado a mi 


dustria. Pertenco, assim como mais algumas h E a 
colleeções de tecidos, ao conselho geral das al- «Vimaranense»): — Na sexta-feira e domin- 
fandegas, e ficará formando parte das collec- e 
ções technologicas de productos do paiz,que so | d0 asyla, notando-se o mesmo enthusiasmo e 


Estas colleeções quando estiverem mais A É 
adiantadas serão muito dignas de estudo, | Por preços muito superiores á sua avaluação e 
porque possuindo. o conselho a colecção de especialmente algun teem subido excessiva- 


Ouvimos que em Beja se fari a exposição No primeiro rendeu 
dos artefactos antes da sug remessa para No segundo... 


Da Covilhã escrevem-nos que a remessa “Total 
dos productos será feita em mais de vinte car- anel 


ram os seus tecidos anenhuma das anteriores 


Para que tantos productos se não doterio- 
vem, porque a totalidade dos tecidos represen- 
tará um valor importante, a exposição apenas 
estará aberta uma semana de julho e outra de 


Em 1861 importamos carnes seccas e por 
qualquer modo preparadas 21:654 kilogram- 
mas, que pagaram de direitos 1:6889145 réis. 

De um excellente estudo economico ácerca 
de Montevideu extrahimos algumas noticias, 
qui teem relação indirecta com o objecto : 

Industria Pastoril 


A industria pastoril ainda que acossada nos 
annos de 1860 e 1861 por terrivel e nunca sentida 


dos snrs. deputados, cujo extracto publica o | seca, com pasmo meu prosperou durante o anno 
«Diario» de hoje, consta que o snr. Pinto de | findo. 
Araujo renovou o requerimento para que se 
remetta á camara (por cópia) a corresponden- 
cia que tem havido entre o governo e a com- 


Ha quem a compute assi 

Gado vaecum 9.0 . 
Gado cavallar 3.000:000. 
Gado muar 400:000. 
Gado lanigero 2.:400:000. 
Eu, porém, não aceito esta ostatistica, porque 

entendo ser ella exagerada no que diz respeito ás 


igero. Fundando-me em dados cuidadosamente co- 


abuter 116 no computo d'aquellas, é se se augmen- 
tar 115 no computo d'estas, nos aprosimaremos mais 
á exactidão. 

0| - Noto que nos ultimos cinc> annos à importa- 


que diz o nosso estimavel collega, correspon- gão e procreação das ovelhas tem tido um augmen- 
dente de Villa Real, ácerca do snr. deputado 


to prodigioso, sendo o angmento da procreação de- 
vido mais á uberdado dos pastos e ao clima, do que 
aos cuidados que se prodigalisam ás ovelhas. Aquel- 


Não ha senio justiça n'aquelle louvor, po- | les rebanhos que são convenientemente tratados 
demos assegural-o. Mais de uma vez temos | deixam um interesse do 65 1.70 P- c. À raça está 
sido testemunha dos assiduos é intelligentes 
esforços do snr. Guilhermino de Barros em | tancieiros ainda prima o snr. barão de Mauá. 
proveito dos interesses do circulo que repre- 


muito melhorada, e estancieiros ha que possuem re- 
banhos de puras ovelhas merinds, e entre estes es- 


Estabelecimentos de Saladeiros 


pendente a 387,583 bois, se é que não falha o calcu- 


o febismientol a regeaaião é entao Limbo | pi admitido de que uma rez produz 150 libras de 


Para Havana se exportaram 734,937 arrobas, e 


Na camara gosa o illustre deputado de | para o Brazil 1.053.850 arrobas (brazileiras). 
muita consideração e estima, Merece ambas 


Cumpre-me aqui notar que, por informações re- 
cebidas do departamento do Cerro-Largo (fronteira) 
exportou a Republica, por via do Jaguarão, toda a 
care preparada no saladeiro do commendador Tho- 


O circulo que o snr. Guilhermino reprê- mag de Campos, ignorando-se a sua quantidade. 
senta póde honrar-se de ter em cortes não só 


um representante que o honra mas tambem | ribeirinhos do Prata exportaram durante o referido 
um incansavel procurador dos seus legitimos | anno 1.250.137, quintaes (hespanhoes) ou 390.678 


Segundo um mappa que por aqui corro autogra- 
phado, organisado por um senhor Auge, os Estados 


4/82 arrobas brazileiras, sendo 2.041.078 10/12 arro- 
das (brazileiras) para Havana, eo mais para o Im- 
perio. Este calculo me parece rasonvel. 


s | e Marcedes seguinm para o Brazil cerca de 100.000 
o | arrobas de carne, producto argentino, o que não 
menciono no mappa de exportação. 


Telegraphia electrica 
- DESPACHO N.º 7868 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


a! LISBOA20 DE MAIO ÁS 8 H. E 55 M. 
DA MANHA 


O enr. José Ribeiro da Cunha, um dos Na camara dos deputados ficou hontem 
caixas do contracto do tabaco e um dos ne- | approvado o parecer sobre as propostas Te- 
gociantes mais inteligentes e estimados de Jativas ao projecto do credito predial. 


u O snr. ministro da fazenda apresentcu 
uma proposta de lei para se pôr à disposição 


| Delegou portanto a incumbencia, de que de El-Rei a quantia de vinte contos deréis 


|. para as despezas por occasião do nascimento 
o e baptismo do herdeiro presumptivo da co- 
rôa. ' 


Os estatutos já estão em poder do snr. ta- S. exc.* annunciou que apresentaria um 
bellião Abranches para os reduzir a escriptu-" projecto para areducção nos direitos do pa- 
ra publica, devendo uma cópia d'ella entrar pel enas carnes seccas. 
com “requerimento para a approvação dos Continua a discussão do orçamento. 


As côrtes foram prorogadas até 6 de ju- 


—— e 


Provincias 


trar o sacramento da confirmação, correndo o 


Segundo as notícias que temos ácerea da, acto com toda a decencia nos diversos templos 
exposição da industria dos tecidos, promo- | em que ultimamente tem sido conferido. 
vida pela Associação da Industria Pabril, 
na sua especialidade será a mais completa que em todas asigrejas, ecremos que foi hontem 


A concorrencia do povo tem sido grande 


pela ultima vez ministrado na igreja da Se- 


Já tivemos oceasião de examinar alguns | nhora da Gloria. 
dos productos que estão em Lisboa com des- S. exe.* reverendissima resolveu conferir 
tinó a essa exposição, e vimos alguns do in- ordens nas proximas temporas da Santissima 
dustrises e de terras que ainda não figara- | Trindade. 
ram em nenhuma: das nossas anteriores ex- Lonvamos muito a sua resolução, que pou- 


pa aos ordinandos o incommodo de as irem re- 


À collecção de rendas de Peniche é primo- ceber a bispado estranho, e a suas familias a 
rosa e variada, Foi organisada pelo snr, Cer- | maiores despezas. 
vantes, pessoa que tem muita competencia, 


GUIMARÃES 19 DE MAIO — (Do 
go continuou o bazar das prendas offerecidas 


concorrencia da primeira noute, 
Todos os objectos teem sido arrematados 


4 | mente. 


sua resolução. e que são productos estrangei- Hontem em razio da chuva não pôde con- 
ros, é possivel comparal-os cam as productos 


tinuar o bazar, o que terá lugar hoje e mais 
alguns dias visto que metade das prendas 


A Associação da Industria Fabril espera ainda não foram ú praça. 
ainda de alguns districtos grande quantidade 


O resultado dos tres dias de bazar foi o 


seguinte : 
2065840 

410 
p630 
e Seia e cia did VOZATIOO, 

A feira annual que teve lugar na villa de 
Fafeno dia 16 do corrente, esteve muito con- 
corrida e notaram--se bastantes transacções. 

Procedeu-se hontem á eleição da mesa da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Domingos, 
ficando composta da maneira seguinte : 

Prior — O exc.mº visconde de Santa Luzia. 

Sub.prior—O conego Francisco de Abreu 
Bacelar. 

Secretario — José Maria Gomes de Aze- 


No terceiro... 


e 


- O parecer da commissão de guerra da ca-| vedo. 


E Vigario do culto Divino — O rev. Roque 


Teixeira de Araujo Pereira, 
Mestre de noviços—José Vieira Cardoso. 


alterações no que fôra approvado pela camara Zelador geral — Domingos José de Souza. 


dos snrs. deputados. 


Thesoureiro geral— Francisco Martins da 


Tntretanto, assegurgram-nos hoje pessoas | Gosta Guimarães, 


fjue pertencem ao partido ministerlál 6 ao 0p-| Caixa do hospital — Manoel Joaquim do 
posicionista que baverá accordo na camara ele: Almeida. » 
ctiva para se approvarem essas emendas, fim Caixa dos entrevados—Francisco Dias de 


de nó arriscar ao adipmento para a proxima | Castro Sampaio. 


sessão de uma lei queé de tanta justiça'promu 
ga”, no interesse do exercito e, vantagem d 
sua boa organisaçãa, s 


1 kilogramma ou 10 róis em arratel. 


E 'Phesouteiro do sagrado Lausperene, Joa- 
à | quim José Leite da Silva Guimarães. 
Consultares— Augusta Henviques da Cos- 


A carne tem descido em Lisboa 20 réis em |ta e Manoel da Silva Miranda. 


Zeladores da cêra — Manoel Gonçal ves 


'Peria sido conveniente que o governo fi- | de Oliveira, Antonio Joaquim Leitão. 


zesse approvar, pelo corpo legislativo, uma Priarezã — À exe mt 'syr.* D. Maria da 
ideia que nos consta ter vogado desde o comê- Conceição Vaz Napoles do Amaral. 
qo da crise nos conselhos da coroa — a reduc- Sub-prioreza—A exc.* snr.* D. Etelvina 


ção do direito de importação nas carnes fres 


- | de Jesus Menezes e Areias. 


cas, seccas ou por qualquer modo preparadas. Mestra de noviças — À exc.% snr,* D. Lui- 


“A redueção aproveitaria ás províncias 


se para caté caso não regu= | Sacristis — D. Rosa Maria daSilva pD. 


e|za Benedicta Salgado, 


3 D. Custodia 
Emilia, D. Antonia Emilia de Sousa. 


. 


BRAGA 19 DE MAIO — (Do «Districto 
de Braga») — Foi domingo a inauguração do 
novo asylo de infancia desvalida, denominado 
de D. Pedro V. Assistiu o exc.* prelado, go- 
vernador civil com o seu secretario, a com- 
missão de senhoras e homens, e tres ou quatro 
cavalheiros. - ” 

A commissão tinla feito annunciar anteci- 
padamênto esta festa, e pedia a comparencia 
dos bemfeitores do novo estabelecimento de 
beneficencia; porém a concorrencia foi mera- 
monte official, e dos já numorosos bemfeitores 
que ahi ha não se contavam seis! Porque se- 
ria? leo 

O acto da inauguração principiou por uma 
missa resada pelo snr. chantre, de que foi aju- 
dante o novo levita, rev. padre Guimarães. 
S. exe.* o snr, arcebispo primaz dignou-se as- 
sistir ao sacrificio da missa, celebrada na ca- 
pella particular do asylo, ajoelhando m'uma 
almofada de velludo encarnado, collocada ao 
lado do Evangelho, tendo pela parte de traz 
de si uma cadeira de volludo da mesma côr, 
de que nunca fez uso durante o sacrificio. As- 
sistiu o snr. governador civil e seu secretario, 
senhoras e os membros da commissão com to- 
chas acezas, assim como os doze infantes ssy- 
lados, que São seis meninos e seis meninas, 
com as suas duas mestras ; e assistiram tam- 
bem os collegiaes da Senhora da Conceição 
das Carvalheiras com o seu director. 

As musica do regimento tocou no atrio do 
edifício, que se achava embandeirado e guar- 
necido com cobertores de damasco, durante 
a ceremonia ; e continuou tocando toda a tar- 
de, em que esteve exposto ao publico. 

Em Ruilhe, concelho de Barcellos; foi 
assassinado um lavrador, sendo-lhe desfecha- 
da uma espingarda detraz de uma parede , 
quando passava por um caminho. Dizem que o 
motivo que deu causa a este criminoso at- 
tentado, fôra elle ter denunciado uma recruta. 

O assassino evadiu-se , não podendo ain- 
da ser capturado. 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro V.— O 
sor, gen Ferreira, accedendo ao pedido 
que lhe dirigiu a commissão promotora da cons- 
trucção do monumento de D. Pedro V, que se 
está erigindo na Praça da Batalha, mandou 
collocar uma sentinella junto do dito monu- 
mento, cuja obra se acha exposta ao publico. 

A commissão, incansavel e perseverante no 
seu patriotico e honroso proposito empenha os 
maiores esforços para que o monumento fique 
concluido no dia 15 do proximo setembro e pos- 
sa ser inaugurado no dia 16 do mesmo mez, 
por ser o anniyersario duplo do nascimento e 
acelamação do finado Rei, cuja boa memoria 
deve ser perpetuada no monumento, 

N'este proposito, e como recurso indis- 
pensavel, promove um novo leilão de prendas 
que conta levar a effeito, no Jardim de S. 
Lazaro, no fim do proximo mez de junho, se 
para isso for auxiliada, como pede cespera, 
mais uma voz, pela generosidade das senho- 
ras portuenses, que, tendo já tão honrosa par- 
te no testemunho de saudade e gratidão con- 
sagrado à memoria do «Rei muito amado», 
não recusarão, por certo, 0 sen indispensa- 
vel concurso para que se realise tlo generoso 
como honroso pensamento. 

A comnissão, esperançada n'esse concur- 
so, prosegue activamente no seu empenho. 

O modêlo da estatua, feito pelo esculptor 
portuense o snr. Teixeira, está terminado na 
officina do snr. Almeida Costa, da rua do 
Laranjal. : 

Está tambem já prompto,na rua de Malme- 
rendas o barracão que deve servir de officina 
para-a fundição da estatua de bronze, que 
deve ter o peso de 100 arrobas. 

São louvaveis estes esforços da commis - 
são. 

Exposição de gado. — Houve hon- 
tem a exposição annual de gade no Campo 24 
de Agosto. 

Concorreram à exposição cinco juntas de 
bois. 

Ojury, presidido pelo snr. governador ci- 
vil, compoz-se dos snrs. : 

Presidente da camara, administrador do 
1.º bairro; João Pereira Pinheiro, da fregue- 
zia de Campanhã, como director; dos vogaes 
os snrs. Manoel da Silva Lopes, de Paranhos; 
Manoel Lourenço Dias, de Campanhã;Joaquim 
José França, de Campanhã, como secretari 
e do veterinario o snr. Luiz Dias Brandão. 

Conferiu-se o 3.º premio pecuniario de 154 
réis a uma junta de bois de raça barroso, cor 
castanha, de £ annos de idade e 57 polegadas 
de altura, pertencentes a Manoel Ferreira Pi- 
res de Amorim, da freguezia de Sobrado, con- 
celho de Valionga, 

Tiveram menções honrosas : 

Um boi portuguez, do raça barroso, 7-an- 
nos de idade, cor esbranquiçada, 58 polegadas 
de altura, pertencente a Marcellino Lopes da 
Costa, da freguezia de S. Martinho da Barca, 
goncelho da Maia. 

Um boi portuguez de raça barroso, 7 an- 
nos de idade, cor castanho, 58 polegadas, per- 
tencente a Joaquim da Costa Marques, de S. 
Gronçalo de Mosteiró, concelho da Maia. 

Um boi portugucz, raça barroso, 7 annos, 
castanho, 58 polegadas, pertenconte a Anto- 
nio José Dias, da freguezia de Moreira, con- 
celho da Maia, 

Não houve gado que merecesse os 1.º, 2.º 
premios pecuniarios, nem concorreu À exposi- 
ção gado lanigero. 

As manifestações em Braga. — 
Na noticia que démos das manifestações que 
tivoram lugar em Braga, na noute do anni- 
versario nalalicio do Summo Pontifice, disse- 
mos, por informação de pessoa que assistiu 
áquellas manifestações e que nas merece Intei- 
rq credito, que, no melo dosvivas ao Santo 
Padre, se deram gritos subversivos. 

Um jornal-de Braga contradiz esta parto 
da noticia, assegurando que taos gritas não 
houve, 

Como fallamos por informações, pois que 
de outro modo o não podiamos fazer, não dire- 
mos que sejam infalliveis. Não sabemos se a 
foram ou não, mas qutes quizeramos queonko 
fossem, ; 

Chuva. — A chuva, tão anciosamento 
desejada e pedida para fertilisar os campos, 
que a prolongada secca estorilisava, ainda qua 
tardia, veio matar a sede 4 terra e ds plantas, 
qua definhavam, arestadas pelo sol e pelo ven- 
to leste, 2 

. Toda esta noute o ainda parto da manhã do 
hoje choveu copiosamente, e, se esta chuva foi 
geral, de grande beneficio é para a producção 
agricola, 


Theatro. —Teve hontem lugar no thea-. 
tro de, 8. Joto Q espectagulo lyrico, em benefi- - 


cio do mestre e director da companhia , o dis— 
tincto professbr Carlos Dubini, e do pintor sce- 
nographo Luccini. 

Deu se a segunda parte do 1.º acto da ope- 
ra «Martha», que era a annunciada, ficando o 
publico surprehendido de ver que a dama De- 
jean, com quanto apparecesse em scena, não 
cantava ! 

Concluiu-se assim o acto, sem que ninguem 
atinasse com explicação para o caso, por isso 
que o publico não fôra prevenido, nem por avi- 
so nem por attestado do facultativo da empre- 
za, como, em taes circumstancias, é costume, 
de que a indicada cantora estava molesta. 

Mal desceu o panno, manifestou-se grando 
borburinho entre o publico, crescendo o des- 
contentamento na razão da demora que tinha o 
intervallo. TR] 

Dentro do palco ia tambem grande rebo- 
liço, inculcador de acontecimento imprevisto. 

A final appareceu no proscenio um: indi- 
viduo declarando, que por incommodo repen— 
tinoda snr.º Dejean não podia continuar o 
espectaculo annunciado, em que ella tomava 
parte; e que se os espectadores não convies- 
sem na mudança para outro, ficaria transferi- 
do para quando ss annunciasse o que devia 

ter lugar, 4 
| Opublico, assim consultado á queima-rou- 
pa, ficou desconcertado e manifestava a sua 
indecisão por um modo inequivoco até que 
uma voz se levantou, entregando ao arbitrio: 
da authoridade a resolução do caso ! a 

Houve ainda um intervallo de espectativa, 
até que de novo surdiu no proscenio o mesmo. 
individuo que pouco antes alli apparecera, an- 
nunciando que o espectaculo ia continuar com 
o 1.º acto dos «Huguenottes», «O ensaio de 
-uma symphonia» pelo caricato Leva, a aria 
dos «Foscaris» .pelo tenor Bignardi, e o ter- 
ceto da opera «Chrispim e a comadre». 

O publico deu com o silencio o seu assen-, , 
timento. 

Seguiu-se então o espectaculo annunciado. , 

Os principaes cantores faram applaudidos, 
tendo o tenor Bignardi uma chamada na aria 
dos «Foscaris», que cantou perfeitamente. 

O terceto do «Chrispim ca comadre», pelo 
baritono Butti, baixo Marinozzi e caricato. 
Leva, apesar de muito repetido, não cança à 
publico,e foi como sempre geralmente applau- 
dido, porque a sua execução nada deixa a de- 
sejar. 1] 

Depois do 1.º acto dos «Huguenottes», o 
baritono Butti, cantou, acompanhado ao pia- 
no pelo snr. Dubini, duas lindas e chistosas. 
cançonetas italianas, que, excellentemente; 
cantadas, arrancaram geraes applausos, pe; 
dindo o publico repetição da segunda, quap=, 
do chamou o cantor parao victoriarnovamente. 

Depois de descido o pasno teve uma cha- 
mada o sn". Dubini, ao qual o publico mani- 
festou o apreço em que tem o seu incontesta - 
vel merecimento, recebendo-o com uma salva 
prolongada de palmas. L 

N'essa oceasião foi tambem brindado com . 
um «bouquet». X 

, Foi uma manifestação justa e merecida. 

Houve grande concorrencin, e no átrio do 
theatro tocava a excellente banda de musica 
de infanteria 18, fineza espontanea com quo o, 
mestre d'esta banda quiz prestar homanegem 
ao merecimento do snr. Dabini. 

Arvematação de fóros. — No dia; 
25 de junho serão arrematados no governo ci- 
vil do Porto fóros incorporados na-fazenda 
nacional, impostos em propriedades das fro-., 
guezias de Santa Maria do Freixo, Fornos, 
Sonlhães, Tontosa, Santo André da Varzea e 
“Penha Longa, do concelho do Marco de Cana- 
vezes, eavaliados em 2975950 réis. : 

Despacho administrativo. — Por 
decreto de 24 de março ultimo foi nomeado o. 
bacharel João Carlos de Mello para n lugar de 
administrador do concelho de Sabrosa, que va- 
gou pela exoneração de João Teixeira Ribeiro. 

Despachos judiciaes. —Por decre- 
tos de 7 e 15 do corrente mez tiveram lugar os 
seguintes despachos : 

José dos Santos Pereira —nomendo para o officio, 
que estava interiuamente servindo, de escrivão do 
juizo de paz do districto de Guilhabreu, na comarem. 
do Porto, vago por obito de Joaquim José Coelho. 

Bacharel José Ildefonso Pereira de Carvalho, 
delegado que era, do procurador regio na 5. vara da 
comarca de Lisbon—nomeado juiz de direito do 3.4 
elusse na comaren' de Villa Nova de Foscon, vago” 
pela transferencia do bacharel José Ferraz Tavares ' 
de Pontes. " 

Bacharel Henrique Cabral de Noronha « Me- 
nezes—exonerado, como pediu, do logar de delega- 
do do procurador regio na comarca de Marco do Ca- 
navezos, 

Bacharel Antonio José da Costa Santos, que, por 
decreto de 15 de abril, fôra nomendo delegado do 
procurador regio na comarea do S. Joe da Posquoj- 
ra, onde não chegou à tomar posse—'nomendo para. 
identico logar de delegado ua comarca de Marco de 
Cunavezes, vago pela exoneração concedida no ba- 


charel Henrique Cabral de Noronha e Menezes, fi, 
cando sem efteite o mencionado decreto . 


Despeza do ministerio da fa- 
zenda. — Recebemos um exemplar da con- 
ta da despeza do ministerio dos negocios da 
fazenda, no anino economico de 1860 a 1861.º 

Agradecemos esta nova prova de consi-. 
deração dada á imprensa, para a qual são 
valiosos estes documentos. oflicines. vezera 

Roubo e prisão. —No domingo ulti- 
mo, um empregado nas obras da estrada do 
Guimarães a Fafe, por: nome Josá Joaquim, 
roubou ao empreiteiro da mesma estrada réis 
600000 em dinheiro e alguns papeis, fugin- 
do com o roubo. 

Hontem quiz o acaso que se encontrassem 
na rua do Santa Catharina o ladrito e o rou- 
bado, sendo aquelle preso por este e entregue 
á authoridade competente. 

Novo jornal. — Vai publicar-s; em 
Lisboa um novo jornal diario com “a denomi- 
nação «O Economista». 

E' su redactor principal o snr. D. Diogo 
de Souza Botelho de Vasconcellos. 

Fallecimento. — Fallecon em Fel- 
gueiras a mãi dos commerciantos d'esta praça” 
os snrs, Antonio Teixeira Leite e Silva o Igna- 
cio 'Teixoira Leito e Silva, dos Clerigos. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma-' 
ria. —A ordem do exercito de 16 do corren-' 
te contem a relação n.º 30 das pessoas a” 
quem a comumissão incumbida de classificar 
o direito 4 medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria verificou que ella pertencia. Damos em 
seguida parte dessa relação e successivamonte 
publicaremos o resto. 

Com os algarismos 9, 7, 6, 5 e 4 vom men- 
clonados na relação n.º 30 08 seguintes indi- 
viduos: - f 

Com o algarismo 9: 

A José Rafnol Nogueits, tenente coronel refor* 
mado addido no 1.º batalhão «de vetoranos, e 
| Francisco José da Silva Muia, tenente quartel 
mestre addido ao 3.º batalhão de vetoranos. 

Com o algarismo 7: 

A Agostinho José de Azevedo, major reformado 

addido no 1.º batalhão de vetertinos. o 
Domingos Vicente Antunes de Seuza Ramos, 


tenente reformado addido ao 3.º batalhão de vete- 
ranos. 


João Pedro Lecór Buys, furriel que foi da ex- 
tincta companhia de artilheiros academicos de Coim- 


bra, 
je Frangisço Jogá Rodrigues de Oliveira, soldado 


que foi do extincto batalhio academico. de Coimbra. 

Com o algarismo 6: 

A Joaquim José da Silva, major do batalhão de 
caçadores n.* 4. É 

Francisco Barcellos, capitão do batalhão de ar- 
tilheria de primeira linha da provincia de Cabo Ver- 
de. 

Com “o algarismo 5: 

A José Maria da Fonseea Lemos Monteiro, ma- 
jor graduado do batalhão de ençadores n.º 8. 

João Duarte, capitão do batalhão de caçadores 


José Antonio da Cunha, sargento ajudanto da 
1. companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

José Moreira de Souza, coronheito n.º 642 da 
22 companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 4: 

A José Antonio Ferreira, major reformado ad- 
dido no 3.º batalhão de veteranos. 

Jonquim Rodrigues Guedes, capitão de infan- 
teria e lento do real collegio militar. 

Jonquim Ferreira, primeiro sargento da 1.º com- 
panhin do 3: batalhão de veteranos. : 

João Francisco, cabo de esquadra n.º 134 da 
4. companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Pedro Fernandes;'soldado que foi do regimen- 
to deinfanteria n.º 18, actunlmento guarda barrei- 
ra na cidade do Porto. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 150 passageiros, entre elles os seguin- 


tes : 

Augusto Schiappa Pulva, Josepha Maria 
do Espirito Santo Chambica, Maria Pereira 
de Jesus Andrade, Augusto de Souza Macha- 
do, João Caetano Sarmento, Francisco Anto- 
nio da Silva Teixeira Guimarães, José Cor- 
xêa de Mattos, José Bento Ramos Pereira, 
Manoel Justino Carvalho do Valle e Vascon- 


* cellos, D. Pedro Martinez, J. T. M. Murray. 


Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Venturosa», entrada no Tejo no dia 16 
do corrente, procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu para Lisboa os seguintes passagei- 
os: 

Manoel Antonio Gomes, Antonio Dias 
Gonçalves Freire, Elizeu Sindolfo Serpa 
com 2 pessoas de familia, Manoel Leal e sua 
mulher, Francisco José Martins Tinoco, Al- 
bino da Rocha Moreira, José Antonio de 
Aguiar, João de Sousa Dias, Joaquim Morei- 
ra Martins, João Corrêa Gonçalves com 2 

ssoas de família, José das Neves, Antonio 
osé de Figueiredo com 2 pessoas de familia, 
Joito Ferreira de Albuquerque, Joaquim Alves 
Ferreira, Joaquim Manoel Aftunso Pereira, 
Joaquim Ferreira, Manoel Rodrigues Gomes, 
Antonio Gonçalves Pereira, José Domingos 
Possas, Luiz Antonio Rebello de Sousa, Al- 
Dino do Valle Ribeiro, Josó Carneiro, Manoel 
José de Medeiros, Antonio José Lopes, Manoel 
João, Antonio José de Carvalho, Joaquim Fer- 
reira com sua mulher e um fllho, Manoel Dias, 
Manoel Dias (2.º), Joaquim Pinheiro de Ca 
valho, João Fernandes , Antonio de Medei- 
ros, Damingos Joaquim de Araujo Ferreira, 
Antonio Pinto de Almeida, Antonio José 
Rodrigues, José Francisco Perreira, José Mo- 
reira da Fonseca, José Avelino, Manoel Gon- 
galves, José dos Santos, Manoel Ventura, 
Francisco Raposo com 2 pessoas de familia, 
Bernardo Ferreira, Thomasia Maria, João 
Iglesias, Antonio Piedras, José Peres, Joa- 
quim Machado Ferreira e sua mulher. 

Fallencias em Pernambuco. —- 
No annu de 1862 foram abertas 43 fallencias 
no juizo do commercio da comarca do Recife. 

D'estas fallencias acham se já qualilicadas 
32, restando por qualificar 11. 

Das qualificadas foram 17 julgadas ca- 
suaes e 15 culposas e fraudulentas. 

A Relação de Pernambuco confirmou 25 
destas decisões, mandou reformar 4 para se- 
rem julgadas culposas e 1 para ser julgada ca- 
sual, faltando ainda 2 a resolver. 

No corrente anno apenas teem sido abertas 
3 fallencias. 


Vapor Alabama. — Segundo vemos 
da carta do nosso correspondente do Rio de 
Janeiro, que hontem publicâmos, suppunha-se 
n'aquella capital que o célebre vapor confede- 
rado «Alabama» andava nas aguas do Brazil 
dando caça aos navios norte-americanos. O 
que á data das ultimas noticias do Rio ainda 
não passava de uma supposição, temol-o já co- 
mo tóra de duvida pelos jornacs de Pernambu- 
co, quo adiantam áquellas. Efectivamente o 
temivel corsario confederado andava proximo 
da ilha de Fernando de Noronha e já não tinha 
feito n'aquellas paragens poucos apresamentos 
de navios federaes. « 

Eis o que se lê no «Jornal do Recife» ds 
27 de abril: 


“Tivemos importantes noticins do celebre navio 
confederado, «Alabama». O hiate «Sergipano» que 
ebegon hontem da ilha de Fernando, trouxe a seu 
Bordo Der polátos de/séia návios fdleraeniqueima- 
dos por aquelle celebre «corsario», ficando ainda alli 
44 pessons, para virem em outra ocensião, A maior 
paxte destas embarcações são baleiciras. Eis aquios 
seus nomes : escuna «Kingfisbera, capitão Thomaz 
F. Lambert, aprisionada no dia 23 de março & na 
lat. N. 1496 long.O 25º e 20º, com 15 tripulan- 
tes; galera «Charles Hillo, capitão Persival, aprísio- 
nada no din 25 de março ema lat. N. 1º23" e long. 
O. 26º 30". tinha 17 homens de equipagem; galera 
«Nora», enpitão €, E. Aduns, aprisionada na mes- 
ma ocensião da anterior, tinha LL tripulantes; galera 
aLuiza Hateho, capitão Willium Grant, aprisionada 
malat. 8. 8.º 40'6 long. O. 6º e 30',com 12 tripulantes. 
Este navio ia carregado de carvão de Cardif? para 
Poiut-Gall. O patacho «Kate Cora» e a bnren «Las 
fayeteo, aprisionados no diá 17 em frente da ilha de 
Kernando. Não tendo vindo os capitãese nem tripu- 
Inções d'estes dous ultimos navios, não sabemos d'el- 
les nadu muis nléi dos nomes. 

Sobrea estada do corsario n'aquelle presídio, 
disseram-nos o seguinte : 

No diu 10 de março appnreceu elle acolá rebo- 

eando galera «Luiza fatehv, o fundeou no an- 
coradouvo da Ilha. Não trazin bandefra içada, Ar- 
reou um escaler 00 comandante Seams fot à ter- 
ra fullar com o commandaite do presídio. O que en- 
tre elles se passou não sabemos, o que, porém resul- 
tou du entrevista foram attenções reciprocas, desem- 
Darcando o «Alabama» todos os prisioneiros que tra- 
zia, é comprando mantimento de que precisava. 
O commandante Seams passcou a ilha a ca- 
vallo, segundo nos disseram,e o tenente-coronel Pyr- 
ro foi por seu turno no dia 17 visitar o vapor, do 
quol deransnos a seguinte descripção: tamanho de 
uma ni regular, armado ero Laren, monta dous 
enormes rodizios, e duas peças por banda; é tripu- 
lado por ceren do 120 homens de todas as nações, 
sendo n maior parte inglezes, não tom officines, nlém 
do cominnedante Seams e do immediato Kell. 

No dia 1% appnrecendo em frente da ilha o-pa- 
fncho «Knte Corno, e a barca «Lafayetes, ello 
acendeu as enldeiras e fui aprisionar estes dous na- 
vios, emquanto os enpitães, que nada desconfiavam, 
desciam nos escnleres ú terra, para fazer ngunda, e 

resencinram então o incendío de suns embarenções. 
Dizem que o commandante da ilha protestou sobre 
semelhante acto praticado em nossos mares. O corsa- 
rio ainda alli se conservava fundendo , no dia 21 
quando de lá partiu o «Sergipano», e parecia não 
ter vontade de sahir tão cedo d'aquella boa'posição, 
porquanto, como sabem todos, é um lugar de grande 
passagem de navios, que demandam não só a nossa 
costa, como o Oceano Pucifico. 

Em frente tambem da Ilha eno proprio anco- 
radonro, incendiou elle a galera «Luiza Hatche, que 
havia trazído de reboque, depois de haver tirado o 
enrvião que podia receber. Segundo o depoimento dos 
capitães, com que fallamos, ns tripulações aprisiona- 
das, são postas n ferros em quanto estão a bordo, me- 
nos os enpitães, n todos porém, não se deixa dinheiro 
algum, soffrendo até no corpo a mais minuciosa bus- 
eq, mas não tomam objecto algum de uso, como re- 
logios, anneis, botões, roupa, etc. 

“Todos os papeis do navio aprisionado são immas- 
endos, selindos e guardados com cuidado. Aquellos 
marinheiros dos aprisionados, que querem ficar do 
tripulantes a bordo, são recebidos, e por isto alli fi- 
caram 1Í inglezes que tripulavam a galera «Coras, 


Monta já a perto de 40 os navios que este celebre cos- 
saxio tem queimado. 


No mesmo jornal de 28 de abril, lê-se! 


tambem o seguinte: 

O procedimento tido pelo commandante do pre- 
sidio de Fernando, para com o vapor confederado, 
«Alabama», que se acha nas aguas d'aquella Tlhn, 
conto Lontem noticiámos, fizendo apresionamentos 
e incendiando navios federaes, determinaram a 5. 
ese* o snr presidente da provincia a retirar d'alli 
aquelle empregado substituindo-o interinamente pelo 
snr, coronel Antonio Gomes Leal, que parte ho- 
je a tardo no vapor «Mamanguapes, com ordem 
espressa de intimar ao commandante Seams, para 
sahir d'acolá com e seu navio dentro de 2thoras 
depois da intimação feita, prazo cujo termo será 
annunciado por um tiro de canhão dado em uma 
das fortalezas d'aquelle presídio, o desde en- 
tão deverão cessar todas ns suas 'communicações 
com a terra, donde será repellido, quando tente di 
sembarear,com ns forças e meios de que puder lançar 
mão o commandante da ilha ; protestando desde já 
por todos os damnos e consequencias, que do seu 
comportamento n'aquellas agnas, possam resnltar, 
visto não haver meios com que expellilo ú força. 

Uim suplemento do «Jornal do Recife» pu- 
blica em P. S.no 1.º de maio, tambem a res- 
peito do vapor «Alabama» o seguinte : 

No dia 26 do passado chegou a nosso porto vin- 
do da Ilha de Fernando de Noronha o hiate brazilei- 
ro «Sergipano», trazendo cerca de 60 pessoas, que 
serviam de tripulantes a seis navios americanos os 
quaes foram incendiados pelo vapor confederado 
«Alabaman, é sua tripulação depesitada n'aquelta 
ilha; hoje amanheceu em nosso porto a barca fran- 
ceza «Bremontics, vinda arribada como unico fim 
de largar a tripulação de 2 navios americanos, que 
foram queimados pelo vapor confederado «Ploridns, 
os navios incendindus de que temos noticia chamam- 
se: escuna «Kingfisher», galera «Charles Hlillo, dita 
«Norao, dita «Luiza Hatch», patacho «Knte Cora», 
barea «Lafayete», estes o foram pelo «Alabama» € 
polo «Florida» obrigue «Harieto, carregado de fa- 
rimha para o Rio de Janeiro; cas galeras «Com- 
monweath», «Lapuinge» finalmente a «Oneida» que 

inha de Shangai carregada de chá com destino a 
New-York, » 


—— eme 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 19 
ENTRARAM 

Clemente Joaquim, arguido de ferimen- 
tos. Está á disposição do juizo do 2.º distri- 
eto criminal. 

José de Souza, arguido de furto. Está 
disposição do juizo de Penafiel. 

João Filippe Pereira, refractario do exer- 
cito hespanhol. 

Antonio Carlos Angusto Pereira, Francis- 
co Antonio Paleixa e José de Araujo. Vieram 
para ir para Africa. 

SAMRAM 

José Mendes Guimarães. Foi solto por al- 
vará do juiz da 1.º da vara por ter acabado 
o tempo de prisão. 


E 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16 de maio, de Puriz 
de 14, do Havre e Bruxellas de 12. 

O telegramma que hoje recebemos e publi- 
camos anpuncia um novo revez sofrido pelo 
exercito federal. 

As vitorias e revezes que alternativamen- 
te alcançam e sofrem, sem resultados decis 
vos, os federaes e confederados, provam que 
aquella terrivel e sanguinolenta: guerra civil 
será interminavel, se a intervenção das gran- 
des potencias não pozer um termo áquella de- 
vastadora luta, que semeia de cadaveres c rui- 
nas o sólo americano. . 

A separação entre o sul e o norte, pro- 
fundamente cavada com rios de sangue, é um 
facto indestructivel, e sendo forçoso reconhe- 
cel-o, mau será que continuem os horrores da 
guerra, se a final se deve aceeitar este fuc- 
to consumado. 

Em Pariz dava-se come certo, que se 
das negociações relativas á questão polaca, 
tem de sabir alguma resolução grave, será 
forçosamente adiada, até depois das eleições 
que vio ter lugar em França, no fim do cor- 
rente mez;para a renovação do corpo legisla- 
tivo. 

A «Independencia belga» publica o tex- 
to dos despachos entre os governos de Hes- 
panha, Italia e Suecia, duma parte, e o go- 
verno russo da outra, sobre a questão po- 
laca. 

A resposta do principe Gortschakoff ao 
gabinete de Turin é repassado de um tom de 
altivez mais pronunciado ainda do que o re- 
sumo telegraphico fazia presumir. Este facto 
não é destituído de significação. 

O jornal italiano a «Stampa», que é con- 
siderado semi-official, falla de negociações en- 
taboladas entre Turin e Paris, para concer- 
tarem em commum os meios d'assegurar uma 
repressão mais efficaz dos bandos nas frontei- 
ras dos Estados Romanos. 

O jornala «Italia», diz, mas com reserva, 
queo embaixador da França em Roma, com- 
municára ao governo pontifício, uma nota do 
governo de Turin, tendente a reclamar a pos- 
se da encosta dos Apeninos, como unico meio 
de proteger as fronteiras italianas contra as 
invasões continuas dos bandos organisados no 
territorio romano- 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 14. — Nova-York 2.. — Os 
boatos d'uma victoria do general Hooker, 4 
frento do 50;000 federaes estão ofticialmen- 
te desmentidos. 

"Todos os corpos do exercito de Hooker 
estão dispostos para marchar contra os con- 
federados. 

Os federaes occuparam Grand-Grulf, en- 
tre Wicksburg e Port Hudson. 

A- expedição de Banks destruiu as for- 
qas de terra e de mar pertencentos aos con- 
federados ; apoderoy so do seu material de 
guerra e fez de 2 a 3:000 risjoneiros. 

PARIZ 14, — À «Patriev bio seguinto ; 

«As partes ofllciaes sobre os ultimos acon- 
tecimentos militares do Mexico chegaram esta 
manhã a Pariz. Contirmam as noticias tra- 
zidas por diversas vias sobre o ataque e a 
tomada da cidade de Puebla. O «Luisiania» 
não trouxe a noticia da completa tomada 
de Puebla, apesar de ninguem duvidar quo 
poucos dias depois da sahida do correio os 
francezes seriam senhores d'ella. 

Vimos cartas escriptas por francezes di- 
zendo que entre mortos e feridos tinham cerca 
de mil; os mexicanos de Veracruz escrevem 
que passavam de 4:000 os francezes que tica - 
vam fóra de combate, As perdas das tropas 
mexicanas im imensas, contando-se entre estas 
300 homens por ter ido um farte pelgs' ares; 
Dentro da cidade, batlam-se casa por casa e 4 
arma branca. Quasi todos os francezes que ha- 
bitavam Puebla sofireram o saque de suas ca- 
sas, e muitos foram assassinadas pelos mexi- 
canos durante tão horrenda lucta. 

BERLIN 14.0 projecto de mensagem 
sobre a situação da Prussia no estrangeiro, 
elaborado pelo partido progressista, supplica 
ao rei quo abandone os ministros e um syste- 


ma que ameaça trazer y ruina do thyono, 
O projecto acrescenta que a camara em- 


- pregará todos os-meios para evitar a guerra, 
ao menos debaixo do regimen actual. Espe- 
ra-se que o rei consentirá em devolver ao paiz 
o direito constitucional, e tornará a tomar a 
bandeira da nação e da unidade. 


que os francezes occupam as pontes de Puebla. 
À praça resiste obstinadamente. | 
- O «Moniteur» guarda absoluto sitencio so- 

bre os factos de Puebla, apesar de ter rece- 
bido o governo o correio do corpo expedicio- 
nario da America. Circulam todavia boates 
de queo governo recebera más novas do Me- 
xico. f 

Segundo as minhas: noticias houve uma, 
grande mortandade “de francezes, que exce- 
dem de 3:000, entre elles um general, 

BERLIN 15. — A camara approvou uma 
proposta na qual expressa o desejo de que 
os ministros assistam ás sessões. 

Receia-se um conflicto entre a camara e 
o governo. . 

Os insurgentes polacos alcançaram varios 
triumphos nos governos de Kien e de Podose. 

TURIN 15. — No parlamento, Peruzzi 
agradece aos homens de Estado inglezes que 
defenderam a Italia; defende tambem a politi- 
ca franceza, manifestando que a oceupação de 
Roma é dolorosa; mas não é possivel desco- 
nhecer as dificuldades da situação, e consi- 
gna o facto de que as partidas reaccionarias 
diminuem nas Duas Sicilias. 

CONSTANTINOPLA 15. — A Turquia 
nega se a associar-se ús gestões das demais 
potencias a favor da Polonia. 


Escrevem de Wilna com data de 5 de 
maio: 

Houve um combate na alden de Ginintynee, si- 
tuada perto: da cidade de Rogowo. Os polucos com- 
mandados por Dolenga, derrotarim duas compr- 
nhias e um esquadrão de dragões russos. Estes tive- 
ram 100 mortos, e o resto fugin. 

000 russos, commandados por Aleharow, de- 
viam atacar e cercar Narbuck, que prevenido a 
tempo lhes escapou. 


Com data de 6 de maio escrevem da fron- 
teira austro-prussiana: 

N'estes ultimos oito dias, 5 a 6:00 homens pas- 
snram a fronteira para se univem nos insurgentes. 
Em vez de passarem como até agora em pequenos 
destacamentos, os voluntarios reunem se em gran- 
des massas n'um ponto designado situado perto da 
fronteira. Os pontos mais mal guardados são-lhes 
perfeitamente conhecidos e é pra esses que se di 
gem. Quando os mandam parar, uma parte dos ho- 
mens, desiguada &'ante-mão, detem-se é espera que 
os: postos militares austrincos os levem; mas no en- 
tretanto o grosso do corpo consegue passar a tron- 
teira. Empregam qualogas manobzas para transpor- 
tarem munições para a Polonia, Nunca os insur- 
gentes opposeram a menor resistencia nos pos- 
tos austriacos da fronteira, apesar de serem muitas 
vezes bem superiores em numero. 


O «Ost Deutsche Post» de Vienna diz que se a 
questão polaca não tiver entrado antes de 18 de ju- 
nho n'um caminho mais tranquillo, representará pro- 
vavelmente um importantissimo papel no seio do 
Reichsrath, depois da abertura das sessões d'esta as- 
semblea. Os deputados polacos a que fecharam a 
bocea com a prorogação e encerramento da Dieta 
de Lemberg, tencionam, segundo dizem d'esta cida- 
de, empenhar no Reischsrath, sob diferentes formas, 
a discussão sobre esta questão. 

Diz a «Gazeta de Crocovia» que no combate 
dado em à de maio perto de Oltvar polos insurgen- 
tes, o coronel Nulo, amigo de Garibaldi e desiguado, 
segundo se diz, pelo pratido d'neção em Italia para 
lhe suceeder um dia como chefe militar, caiu ferido 
mortalmente por duas belas na cabeça e no peito, 
depois do seu cavalo ter morrido debaixo d'elle. 


A" «Gazeta de Weser» dizem de Varso- 
via com data de 6 de maio, que se conta 


alli a seguinte ancedota: 

O general Berg, depois da sua chegada, fez to | 
to o possivel para descobrir o comité secreto. Quin- 
ze dias depois de ter entrado nas suns funeções, per- 
guntou-lhe o gran-dugue se tinha conseguido encon- 
trar alguma cousa. «Certamente, respondeu o gene- 
ral, adquiri a intima convieção de que à excepção 
de V. A. I.ecu, toda a gente pertence ao comité.» 


——— ememermee 


Telegrapia elecírica 
DESPACHO N.º 7867 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 20 DE MAIO ÁS 8 IL. E 53 M. 
- DA MANHA 
PARIZ 19. — Diz o «Moniteur» de hoje 
que o embaixador da Prussia desmentira a 
noticia de se moverem tropas para as fron- 
teiras da Polonia. 
NOVA-YORK 6. — Os federaes depois de | 
derrotados passaram o Rappahanok. 


e 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 à 


18 de maio......; E ..  126:7745909 
Idem no dia 19. se " 5:026 8370 
132:3008679 


Despachos de exportação 
Maio 19 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, 
A, N. Teixeira, 787,98 titros de vinho: J. Pinto, 17 
com pregos; J. P. Guimarães, 1850,76 litros 
de vinho - i E 

IDEM —Na baren Tumega, M. P.Cambres, 2 
volgmes om objectos diversos; Roza Marques, 6 
calxões com cadeiras. . 

BARIA.—Na barca S. João, J FP. Moutinho, 25 
barris com pregos; M. Francisco, 3 ditos com ditos ; 
J. À. P. Monarcha, | pacote com panno de linho, M. 
G. Sonres, 5 volumos diversos. Z ã 
AMBUCO — No bi 


gue S Manoel Lº, P 


M. Patricio, exixões cor ns; Antunes Juniar 
& Senna, 7 volumes coin, ditas; ML GE Sonres, 31 
xões com linha ; M, A. S»ares Penso, 3052,80 litros 


de vinho. 

PARA —Na barca Palicira, J. E. Dias Gui 
marãos, | caição com retroz;d. A. da Rocha Sobri- 
nho, 250) restons do cebolas. 

RIO GRANDE.— Na barca Ourense, A. L da 
Silva & Filho, 5393,28 litros de vinho. 

BREMEN.—Na galcotn Catharina, D. A. Son- 
ves, 106848 htros de vinho; E. Kobo & C., 50,88 
ditos de dito. 

LIVERPOOL. —No vapor Catalonino, J. Jones, 
19,8 litros de yinho. 


Termos de carga 
Maio 19 
LISBOA. —liate Constante, 104 ton., mestre 
Soares. 


ER sa seg arm 
Gencros despachados para consumo 
Maio 18€19 
Assucar—12 caixas, 245 snccas, 18 barricas 
10 cynhotes, Ê 
Caf$—5 sacens, 
Arroz—221 snecas, 
Aguardente ingleza—5 pipas. 
Ólbo de palfane 4 Barril 


E 


PARIZ 14.— Por notícias de Veracruz sei [ 


Doce-60 caixas. 
Melaço--1 baeril, 


Gencros despachados pela meza da 
estiva 


Maio 19 
Verguinha—48 feix 


uardente—42 pipns. is 
Diigo 330 Ee 
Parinha triga—150 barricas. 
Centeio—250 saccos. 
Paus de aduellas—6600. 
Garrafas—395 grozns. 
Relogios—15. 
Salitre—25 saccos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 19 
Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Vinho...ccsecereccserveo oro. 234062,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinhomaduro E . 5289,52 

Dito verde. . 1908,20 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho 82529,00 


—— im 
Praça de Lisboa 18 de maio 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 16 do maio—3 por cento 
consolidado 52,90—3 dito diferido 48,90. 

Bolsa de Pariz, em 16 de maio—3 por cento 
francez 69,45—4 1) dito 97. 

Bolsa de Londres, em 16 de maio—Consolida- 
dos 92 a 92 1a. 


BRAZIL 
EBnhia 25 de abrit 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE.— 45700 a 43800 a canada. 
VINAGRE.-- Algum importado de Lisboa; pre- 
ços sem altera 
VINHO. Entraram 312 pipas, 40 meias e 380 
barris, de Lisboa, vendendo-se de 2203 u 2255 a pi- 
pa, tinto, e de 2508 n 2703, branco; 6 pipas, £ meias, 
31 barris e 262 caixões, do Porto, para 2505 a 4308 


por pipa. K 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR.—Realisaram-se consideravels ven - 
das do mascavado em caixas a 13600 e 15700, bons, 
com abatimento nos ordinarivs; de Nazareth em sac- 
cos 13200 n 13350; brancos 23100 a 23300,a arroba. 
ALGODÃO. — Tem-se efectuado vendas para 
exportação a 155000, a arroba. 
(Circular dos snts. Carvalho & Rodrigues). 


— mm 


Rio Grande do Sul 18 de abril 
ESTADO DA PRAÇA 

Nºesta primeira quinzena honve algum movi- 
mento no mercado, mas não teve a verdadeira im- 
portancia que se desejava; os generos de principal 
Consumo foram os que sentiram maior procura. 

AZEITE DE PORTUGAL — Venderam-se 65 
bartis do Recreio do Porto a 3103000 réis n pipa. 

SAL..—'Pende a melhorar; vendeu-se um ca 
gamento por 650 réi 
se realizado a 700 n 

VINHOS. —De Lisbon houveram algumas ven- 
das do melhor de 2755 a 2803000 réis a pipa, ede 
outras qualidades de 2603 a 2703 réis a pipa, ven- 
dendo-se tumbem uma partida inferior a preços ro- 
servados. 

Vendeu-se o carregamento do Amelia vindo de 
Terragona tambem a preços reservados, que se fal- 
la todavia o ter regulado de 2383 a 24031€is à 
pipa. 

Do Mary Ann de Cette tem-se vendido varias 
fracções de 2255 a 2303 réis a pipa. 

EXPORTAÇÃO 

COUROS VACCUNS SECCOS. — Este artigo 
n'esta primeira quinzean esteve um tanto em apa- 
thia, pois só nos consta de uma transação de 5,000 
a preço teservado e 1,000 couros comprados em Por- 
to Alegre a 205 réis à libra. N'este mercado não 
tem elle uma cotação firine e consideramos nominaes 
os preços de 190 a 220 reis a libra, segundo sua qua- 
lidade. 

A existencia por dispôr regula de 25 a 30 mil 
couros. 

DITOS SALGADOS. —Já depois dn sahida do 
paquete «Brazil» ficuu este genero frouxo, contudo 
por entisfazer algumas urgencias so deu pelos pe- 
zados e pequenos lotes 130 e 135 reis por libra. 

Fizeram-se no entanto varias compras de cou- 
ros de 62 libras para baixo a 100 réis, e vacea 90 a 
95 reis por libra. 

O paquete «Apa trouxe noticias sobro este 
genero bem desagradaveis; e para varias ensas le- 
mites para as suas transacções, o que deu lugar 
a comprar se um lote de 1,600 a 125 reis por libra, 
couros de 64 libras para cimn. 

A exisiencia em Pelotas é de 10 n 12 mil couros. 

CAMBIOS. — Sncnram-se sobre Londres 22,500 
libras a 26 112, 26 114 e 26 por 15000. 

Sobre Paris, 40 mil francos u 870 réis por fran- 
co, 90 dias. 

Sobre o Rio de Janeiro, 120:0003000 de réis, a 
1,2e8 p. e.60e 90 dias. 

Sobre à Bahia ceren do 20 contos no par, 90 


o alqueire e em fracções tem- 


di 


Sobre Pernambuco, 28 contos no par, 90 dias. 
(O «Commercialo ) * 


PARTE 


MARTINA 


Porto 19 de maio 
ENTRADAS 

SETUBAL, 15 dins.—Hiute Diligente, mestre 
Campos, pedra de cal, a José Pereira de Santo 
Amaro. , 

LISBOA, 15 dias.—Hiate Souza, mestre Baptis- 
ta, encommendas. 

SETUBAL, 10 dia 
mestre Pinto, sal e avro; 

SAFFI, 27 dias — Hiate Maria Camilla, mestre 
Guerra, milho, a A. J. da Silva Cunha. 

HÁVRE, 10 dias. —Patacho Iberia, cap. Guer- 


—Hinto Oliveira Brilhante, 


reiro, fazendas, a J. B. do Castro & Cr 

s, MIGUÊL,, 21 dias. — Patacho S, José 2.º, 
mestre Ferreira, baíro é milho, a José Pereira de 
Santo Amaro, 


TUBAL, 8 dins.—Patacho Libertado, mes- 
tre Vianna, sal, a Gomes Lima & C. 
TERRA NOVA, 1ô dias. —Briguo ing. Peerless, 
enp. Marins, bacalhau, a H. E: Tengo & C2 
LIVERPOOL, 5 dins.—Vapor ing. Franckfort, 
enp. Gill, fazendas, a F. Chamiço Filho & Silva, 


4 SANIDAS “ 
LIVERPOÓL. — Vapor ing. Catalonian, cap. 


Kirk, gado, fructa e vinho. 
LISBOA. —Vapor Lisbon, 


Idem 20 
&s 11 noRAS DA MANHÃ 


Fica fóra da bar 
Vapor ing. Iberi 
Escuna Edith e uma outra. 

Tinte Rio Douro e um ontro. 
vento é 8, (fiesco) e o mar bom. 
Acabam de sahir dous hiates, uma chalupa e 
uma rasca. 


Hontem ás O horas da tardo, navegou do O. 
para o N. um vapor. 


————— 

Movimento marítimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


11 de maio Em Liverpool, o vapor Prankfort, de 
Lisboa c Forto. 


[] » Em Cronstad, o Rose, do Lisboa. 
10 » Em Helvoet, o Verevisseling,de Lisbon. 
it » Em Londres, o vapor Iberia do Porto. 
(abria termo no mesmo din para o 
'orto), 
SAnIDAS 
9de maio Do Cardift, o Loochristie, para Lisboa. 
À vISTA 
8 do maio Ee Wight, o Enterprise, de Sunderland 
ara o Porto. 
7 » De Dartmouth, o John & Alice Browne, 
do Porto. 
8 —» DoClyde, o vapor De Brus, para Lisboa. 
9» DeLeith,o Mischick), para Lisboa. 


A vista 


——— nome 


Brazil 

Bahia 
Entraram n'este porto, en 18 de abril, a baroa 
Hortencin, procedente de Lisbor—em 21, escuna 
Paryal, do Portoom 29, a escuna Cló, de Lisbon. 
Bahiram do mesmo porto, om 21 de abril, o bri 


gue Altivo, para Moutevideu-—em 22, a escuna Al- 
medinn, para o Cannal, via Aracajú, com pinssava— 
em 24, o brigue Confiança, para o Porto, com assu- 
cer e pinssava. v 


Ficaram fundeados os seguintes navios portu- 
guezes: gnlerns Cidade de Belem e Lisbonense; 
barcas Maria, Janota, Douro, Hortencia e Aurora; 
brigue Bemvindo; patachos Therezn, Flor de Maria, 
Fernandes, 8. José, Restauração 1., Dorval e Cl. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


- Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 1.4, 2%, 34 6 4º fo- 
lhas do 10.º volume, preço 20 réis cada uma. 


Forza del Destino 
DI VERDI 


José de Mello Abreu, com armazem de musica 
e pianos, orgãos, harmonillutes e ontros instrumen- 
tos, na rua do D. Pedro n.º 14, acaba de receber 
de casa do editor Ricordi, de Millão, a nova opera 
de Verdi intitulada a FORZA DEL DESTINO. 

A opera completa para canto e piano, em gran- 
de formato, custa 44500. 

Para os surs. assignantes da «Lyra» 45000. 

Para piano só, em grando formato, 28700. 

a E para os suis. assiguantes da «Lyra» 25400 
réis. 

Ha n'este mesmo armazem esta mesma” opera 
em partes separadas, tanto para canto e piano como 
para piano só, que se vendem á razão de 90 réis 
cada um franco, e para os snts, assignantes da 
«Lyras a 80 réis cada franco. 

«N. B, De ora ávante a musica estrangeira 
custa nos sus. assignantes da aLyra» a 80 réis cada 
franco e para os snts. que não forem assighantes a 


90 réis, » (1666) 


Huguenots 


A phantasia de Beyer sobre motivos d'esta ope- 
ra de Mayerbeer vende-se no armazem de musica 
e pianos de José de Mello Abreu. É 

— Para os snrs. assignantes da «Lyra» por 140 
véis e para os snrs. que não forem assignantes 200 
réis. (1667) 


ANNUNCIOS 


JECLARA-SE que os papelinhos lançados 
hontem do camarote n.º 6 da 4.º ordem 
à plateia de S. João, não são obra de ne- 
nhuma das pessoas que occupavam aquelle 
camarote, mas sim de um individuo que lá 
entrou e os lançou sem quo se suspeitasse 
a sua intenção, Não se diz aqui o nomed'es- 
se individuo por consideração a seu pai. 
(1755) 


Festividade em Mathosinhos 


À proxima terça feira 26 do corrente ce- 
lebrar-se-ha a festividade do Bos Jesus 
de Malbosinhos, com toda a pompa e sole- 
mnidade, missa cantada a grande instru- 
mental e vozes e serinão, sendo orador o 
rev.º Santa Anna, abbade da Barca, 
Oarraial principiará no dia 24, havendo 
no dia 25, vespora á noute, um variado e lin- 
do fogo prezo, de vistas, a fachada do templo 
e adro illuminados, e uma banda de musica 
militar tocará nos tres dias variadas peças. 
A meza administractiva d'aquella con- 
fraria não se lem poupado a esforços para 
que a festividade seja com o maior brilhan- 
tismo possivel. (1756) 


Arminda Rosa Moreira de Sá, João Lo- 
* pes da Silva Martins e Antonio Joaquim 
Gomes mandam celebrar uma missa na igreja 
de S. Christovão de-Mefamude, quinta-feira 
21 do corrente, pelas 8 horas da manhã, por 
alma de seu presado esposo, compadre e 
amigo, Jobo Augusto Esteves de Só, triges- 
simo dia de seu fallecimento : pedem a seus 
parentes e amigos e aos do fallecido para as— 
sislirem a este acto de caridade e religioso. 
Porto, 19 de maio de 1863. 


Medico Manoel de Magalhães Lima não 
podendo despedir-se pessoulmeute de 
seus numerosos amigos, agradece por este 
modo o favor de suas visitas por occasião 
da sua vinda a esta cidade e lhes confessa 
sua eterna gratidão. (1753) 


KS= UEM achasse uma chavi- 


nha ingleza de trinco e 


a queira entregar em Santo André n.º 97, 
receberá alviçaras. (1754) 


Nº fabrica de Domingos Francisco Carnei- 
1º, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
tinta a haver nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, setins de varias 
cores, velludo proto, nobrezas para ópas, len- 
gos pretos e varias fazendas de algodão, tudo 
por pregos commodos. (1622) 


Fo S, CLEA VERS 


PREMIADOS COM MEDALIIA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
F, 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
mindo com medalha, 

FP, S, CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
ecrine, flor de sabugueiro. k 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
aprecindos para tomerre, 

F. S. CLEAVERS — Pomada 
erescença do cabello, 

— Pomada preciosa de Reanise; 

— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. a 

F. S. CEEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Esercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de vojzire “2 

MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREBT, 

LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 

N, B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 

— (em 


para facilitar a 


tabelleireiros. 


CASA FELIZ 


FEIRA DES. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:000$000 


JoAQUIM José Toixeira Cardozo tem à 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
À extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
Ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 


(1689) 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar'| 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
; derno, com todos os seus pertences. 


(1350) 


BORRACHAS PARA -ENXOFRAR 


(RONTENC ANE a vender na pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e“79. q 
Os consummidores destas borrachas teom 
comprovado sua superioridade sobre as 
diversas qualidades d'este genero. 
À 668) 


ALMADA N.º 14 


ARCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem flor de enxolre-de superior 

qualidade a preços rasoaveis.. 
(1475) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lomos, na Regoa. 

(626) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS . FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
. BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLORDEENXOFRE 
BRANDRANS 


V' DE-SE na rua de 8. João n.º 91, 
por precos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.3, 

Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outrus, por preços commodos. 

(790 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
niamoel Francisco de Ar 


Largo de S. Domingos, 50 
(181) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


Gaz liquido o mais purificado à 

Nes 

LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 

Tinta typographica ingleza 

= a 250 por arratel 
VENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 

rateis, ma praça de D. Pedro n.º 95. 
p (223) 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
NV ENDEMSE, na rua dos Inglezes n.º 15. 
ps (693) 
A travessa de Cedofeita (da 
igreja parochial para a rua da 
Boa Vista), em casa de João Tava- 
res,acha-se uma jumenta com cria, 
que se entregará a quem provar que lhe per- 
tence. (1746) 
Para vender. 
Mearrinho inglez de A rodas, 
muito elegante, preço com- 
modo. 

Rua de Santo Antonio, 181. 

(1710 
VENDENSSE tres moradas de ca- 
Bd sas no Passeio das Fontainhas 
É n.º 68069, 720 73, e 740 75. 
. (1659) 
Venda de predio 
ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
q maior para a Praça de D. Pedro conde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 74200, domi- 
nio20—1. 

Quem «a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma. 
casa n.º 407, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 

A ENDE-SE uma morada de casas 

com dous andares e aguasfur- 

tadas, proximo ao barração da nova 

alfandega com os n.ºº 22 a 28, dominio da 

40; com o fôro de 40 réis annuaes; para 
tractar na rua Firmeza n.º 82, 


(1585) 


D Antonia Duarte Silva Ramalho Orti- 
* gão e José Duarte Ramalho: Ortigão, 
não podendo agradecer pessoalmente'a to- 
das as pessoas que concorreram ao enterro 
de seu chorado marido e presadissimo pai, 
servem-se d'este meio para lhes testemunhar 
a sua gratidão eterna. (1739) 
ESSE NESSES ESSA 
'OHN D. Mec Murray, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a lodas as pessoas que 


tiveram a bondade de assistir ao enterro do |. 


seu presado tio, o snr. Patrício Mac Legan, 
na capella ingleza, na tarde do dia 15 do cor- 
rente mez, o faz por este meio, protestando 
a todos o seu profundo reconhecimento. 

(1729) 


Companhia Portiense de Numina- 
ção a faz 


ÃO convidados os snIs. necionistas d'esta 
companhia à reunirem-se em assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, na quinte-feira 
21 do corrente, pelo meio “dia, para proce- 
derem á eleição da commissão que tem do 
p dar o seu porecer sobre as contas apresen- 
tadas pela direcção. 
Porto, 12 de maio de 1863. 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
ice-presidente, 
: (1670) 


- FALLENCIA 

DE ANTONIO MONTEIRO ALVARENGA 
Administrador d'esta fallencia canvida 
os surs. credores g- comparecerem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 27 do corrente, que o snr. com- 
missario designou para deliberarem “sobre 
“9 credito e privilegio que reclama D. Maria 
Ermelinda Vinana, fundada na sentença que 
obteve contra a massa. ( 1730) 


o PADLENCIA 
DE JÇÃO VICENTE FERREIRA 


ELAS 12 horas do dia 28 de maio cor- 

rente, no tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se 'ha-de proceder á arrematação 
judicial: de uma: propriedade denominada 
— Tapada — sita no lugar da: Tapada, fre- 
guezia de Alpendurada, comarea do Mar: 
co de Canavezes, avaliada, com todas as 
“suas pertences, em ASOgODO réis. 
“A lousação póde ser examinada nos au. 
tos de fallencio de que é escrivão o do 
mesmo Tribunal —= Lessa, 

[o sellicitador— C. F. P. Felgneiras. 

E ' (1651) 


Nº cartorio do escrivão Fonseca, da 3.º 
vara, correm editos de 1Údias a cha- 
mar os credores que tiverem direito ao 
nheiro: penhorado ao executado José Pin- 
“to, de Moraes e a requerimento do exe- 
quente os delegados da, Companhia: de Se- 
«euros Bonança, (1750) 


PELOS juizo da praça das arrematações j ju= 
diciaes e cartorio do escrivão Vianna, es- 


“to correndo editas de 30 dias a requerimen-|, 


sto do arrematante, José Manoel de Lima, ne- 
"pociante, morador na rua de Cedofeita, acha- 
mar todos os credores certos e incertos que 
se julguem com direit jedade por 
elle arrematada, sita na rua de Cedofeita n.º* 
61 a 65, de um andar, com seu quintal e 
mais pertenças, ou ao seu producto em mão 
do arrematante; cuja arrematação foi reque- 
xida por D. Rozá Maxima Paulina Soares, 
pena de-que não o fazendo, serent, lançados 
esse julgar a dita propriedade livre e de- 
sembargada para todo Espa em contorna 


midade da ond; 1,º24.9, sites | 
SEGORHI IO RO em) 


Leilão para liquidar 
QUARTA-F “FEIRA 20 DO CORRENTE E PAS 
SEGUINTES 

0 


Loilão-que se fez na Juntina, de fazen- 
das de seda, lás para vestidos e varios 
artigos de moda, conlinún na praça de D. 
Peiro n.º 21, 1.º sadar, havendo chegado 
de Lisboanova collecção de vestidos de seda, 
do laio paro. baile, copas, mantas de seda, 
chailes, mantilhas de rendas, fitas, tules, 
rendas, galões, guarnições para vestidos é 
capas, ete, é muitos outros urligos de moda, 
tudo para se liquidar, pelo siajor fps que 
sa ollorecer. 

N. B. Adverte-se que a entraí an para 
o Jeilão“6 feita pelo portão. (1722 


Arrematação 


PN ordem do sor. juiz presidente do Tri- 
bunel do Commercio a requerimento dos 
consignalarios de barca — Ch — proca- 
Gante deAliona, tem de proceder-sa á venda 
em hasta publica, nos armazena em, frente | 
da porta principal da alfandega, do carre- 
-gamento importado por aquele navio, isto 
no dia 27 do corrente, pelos 11 horas, é 
nos seguintes: dias até so! concluir, cons- 
fando-a arrematação de todo carregamen- 
-so-bim ser, sendo champagne, genebra, pol: 
les de vítella, cormeiro, boi e-lebre, ceva- 
-dinha, arroz, grosserios, um piano; erystal, 
Tolo; junco, aveia, vellas de stearina,zin- 

co, alvaiade, salitre, espartilho, melaço 
aguardente do lespifito,Heapia Jignea, pen- 
tes e outros, muitos. artigos que constam 
“do manifesto do navio: que póde: vista 
no escriptoiio de Doniel E Irmão, e asloú- 
vações no cartorio do escrivão Paçheço. 
(015 (1788) | 


Arrematação « 


'O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 
10horasno tribunal das audiencias, ei 
natas do Almada n.º 335 se ha-dé arrematar 
wma propriedade denominada — o Eido de 
Lorbio-— sita no Ingar de Godim froguezia 
de Jugueiros, coma agua declarada no edital 


LIVRARIA 
JACINTHO A. P. DA SILVA 


134 — RUA DO ALMADA — PORTO 
E TYPOGRAPHIA UNIVERSAL, RUA DOS CALAFATES, 110 — LISBOA. , 


“Vendem-se as seguintes 


OBRAS 


FPadre Antonio Vieira pista traduzido do hesponhol e 


CARTAS, 4 vol... Pereira, 3 vol. ses meese 13500 
Y 
Julio Cesar Machado 
ER) E HISTORIAS PARA GENTE MOÇA, 1 vol. * 5500 


o eee no RECORDAÇÕES DE PARIS  LON- 
DRES, 1 vol: 
PASSEIOS E PHAN] 


SCENAS DA MINHA “TERRA, 1 


Obras completas que comprehendem os 15 
vol. de SERMÕES, total 27 vol...... 


eto do author, 1 vol. 


195500 | AMOR A'S CEGAS, co 


João Pinto Ribeiro presentada no theatro de D. Maria lf... 3160 
USURPAÇÃO, RETENÇÃO E RESTAU- Emilio Souvestre 
RAÇÃO DE PORTUGAL, por João Pin- O QUE HA-DE SER O MUNDO NO 
to Kibeiro, author da gloriosa revolução ANNO TRES MIL, acommodada no gos- 
do 1º de dezembro de 1840, precedida de to portuguez por R. do Sá (obra a mais 
um magnifico prologo de 36 paginas, por ehistosa de quantas se tem publicado até ç 
R. de Sá, obra publicada recontemento hoje em Portugal), 1 vol. com gravuros... 13000 


com o titulo — BRADO AOS PORTU- 
GUEZES , opuseulo patriotico contra as 
ideins da união de Portugal 4 Hespanhn, 
Lyol... MARAR Sa Po 8300 
B. Garci-Sanchez del Pinar 
A FREIRA ENTERRADA EM VIDA OU 


Porphyrio José Pereira 
QUADROS DE ALMA-OU A MULHER 
ATRAVEZ DOS SECULOS, com o re- 

tructo do author, 1 vol 


Camillo Riarianno Fróes 
“|CARICATURAS A” PENNA, obra cr 


8800 


OCONVENTO DES, PLACIDO, roman- ca, adornada com o -xetrato do antbor; 
ce histovicoe original riquissimo de peripe- À vols qi agir (aê me ntde se SILPRET 8500 
cins, de situações dramaticas, engenhosns (1700) 


gia os. serviços prestados a 
nso sara. — LEMBRAMOS o pri 
IS0 SALUTAR, 3343; saude do publico primici- 
rmento pela Agua de Etexeile prescripta 
para curar as moleslius do Peilo, «o Coracao e 
Pelo-uso da seda ED41.6DERERTA!GL A el do 
rteza-as dores articulares as tais rel Hheuma- 
Luigi c o Licor d'Hufeland, curáo so Neornalgin. X 
Emfim com a Agua Sanitaria curão se as mules! 
Dulle, e as Feridas as mais grav TE angrena, ele; — Empregaa com vantagens para 05 
dos cuidados do toitetto dis Senhoras (frougos brancos) é supréma para dores dox pés. 
Em Paris, rue Lamartine, 35, e em todus-as Boticas do Portugal e do Drizil. 


nene, 
ottoso eo, Cbráóst Com ? 
a 


do Estamopo, dos! falestino “a 


RUA DAS FLORES , 


JUNTO À IGREJA 


PORTO 


PLANO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA. 30 DE MAIO DO COR E asno DE 1803 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABE 


4 premio de... 15:/099/990, 
4 ip B: 9905989, PREÇOS 
Aulas 2:099/)0S9| é N 
15 a:0dcjoso| 
1» 699999 | —— 
di) + SODISSO, 
4º» 302;989| 
h,» 209/9909 Bilhetes inteiros 108000 
Ed » Mire Meios dito: Bpo0O 
» 4 Quartos: 28500 
toa bs“ 3095090 ,. aqi 
“ aonumero que sa ex trahir, depois de li- Oitavosy Dá 16900 | 
ratos os mais premios. [Cautel 8500 
|Ditas.s «4 4200 


1:047 premios em 5:000 bilhetes, rea É 


A mesa da Santa Casa da misericordia, tendo já prepared ms os bilhe- 
tes com a indicenção de «e fazer o sorteio no dia 22 de maio corrente, — 
resolveu depois não só alterar o pleno da mesma Joteria, mas tambem 
o tin da extracção, que deve ter lugar a 89 do mez indicudo, como se vê 
do plano acima transeripio. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no' governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


á venda na sua antiga e bom. conhecida loja os Dilhetes pelos: preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encoramendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompinhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remetto 
às listas dos premios. 


N. B. Na mesma casa foram vendidos os seguintes premios da ul- 
4008000 
1004000 


“Além d'estes premios vendeir mais parte dos seguintes em oitavos, decimos, “vigessimos 
e cautteltas de aee e 250 reis: 


em. bilhigtes inteiros. 


2100. 1:0008000 | N.ºº 3988. 1008800 
2633.. 3008000 f 1003000 
364... 1005000, 1608000: 
1440. 1008000 1008009: 
1697 1008000, 1007000 
2464. 1008000, 1005000 '(1686) 


DENTIVRÍCIOS 


'CONSERVADORES DOS Tes E DAS Eis 
São de uma superioridade re; nho ida pars con «os dentos suválvurinstaralças gongivas suu h 
'Baudê, preservandoas dá tumeficçao, do esçorbuto, dus nevralgias dentarias, 3 
ELIXIR, DENTERREOTO. E trato minto do o do gatucy dos Ri 
E rapida o certa pari parar a varia, o quaes se imbe ser u-meilor 
tamento as dores e raivas elle tvi! pr eser ativo 
] duas de,a a» pragaam como o fazem tantos preten 
os especiicos, 
Ros, COM DE 
a. Eilos conservao aalvurto 
E] dos dentes, destroem o-tartro do qual in inserigres deçloda é 
a reprodução reforcão às gengivás. || caria, precaução infulivel p 
“oriavo pestipniro, Elle devo 6s x: | o dures q.e seguem q chumbanento, 
O rasto de elisir'o ue ES, VIE: 6 pe de Opiato, dr. 50;—o frasç, de euralivo com o iustrumento, 4, Cry, PM: 
em casa dus plurmadeuticos, períumistas, cabelleireiras; négotiantes-de 
geral: Dbirmacia Linoze, rag Neuvo-los-Pélits Champs, 26. 
de Jo Lânozs, ru doila Pontaino Molitro, 39 vis, em Paris. 


s puimeiros dentes | 
au é F cil dosemvolvimento, 
mão para o lrotan 


ROsA COM Bis De | 
arado 


dos dent 


egu 
iexilar q 


em cara 


- para sua arvematação, e esta se faz por bi 
+ beraçio do conselho de familia. no inventaril 
a que se está procedendo por falecimento «do 
«Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
«escrivão Jonquim José de Souza Reis, aonde 
se acham os titulos da mesma propriedade o 


todos os. esclarecimentos que os Jançadores | . 


pretenderem. (A quo (1697) 
di 
Real de agua 
O rrematante do real de ngua d'esto dis- 
tricto'do Parto-ennuncia, para conheci- 
mento do. quem lhe convier, que se ach 
na hospedaria da viuva Anna Rita) rua 
Santo lidefonso 38, para tractar: “das so: 
Dlocações dos, concelhos do mesmo distridô | 
até 30 do corrente meze 1 + elapa! | 

- Porto, 11 de maio de 1863. 
(1650) 


do! 


!| diri' Ditos para homem, 


Incarss eum que liogua devem ser as Instraçae qu! a impagian cada producio. 


Deposito me no o Por to Miguel Jos6 de Houza Porroira, run da Bainhgria 


FABI CA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


“oo CASALINI 


A DE SANTO ANTORIO — SLB: S 10-88 
at, CQM DEPÓSITO: DELPEPAS. E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


À A chapéus para senhora de palha do arroz; clina, rendas do 9 palha 4 Fa À 
Chupéns para meninoá o meninas de); todas os f 

de Italia, Panamá e palmas; rúncos O escuros, É 

4 moda todas as qualidades do chapéus, 


Lavam-se e reduzem-se (1816) | 


, [dos 


Arrematação 


Nº dia 30 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 haras da manhã, no-tribunal de 
audiencias da rua do Alinada n.º 335, se 
| ha-de proceder á arrematação de uma mo- 
rada de casas de um andar, com eseripto- 
rio e um grande armazem, que tem sahida 
para a rua de S. Luiz, com os n.º 41; 
115, sitas na rua do Sol, cujaseremat 
|se faz por determinação do conselho de 
familia no inventerio a que-se procedeu por 
morte do Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 
de quo-é esvrivão Fonseca, da 3.º vara. 
(1748) 


Nº dia 3 do proximo mez de ju- 
Em N nho, pelas 10 horas da ma- 
nha, no tribunal das andiencias, 


na ras do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma propricdado de 
casas com o n.º 30, sita na rua da Senhora 
da Luz, da freguczia de S. João da Foz 
do Douro, cuja propriedade faz frente tam- 


põe de um antar so rez do chão, aguês-fur- 
tadas, quintale um atrio voltado ao mar, 
avaliada livre de pensão, laudemio e mais 
despezas e encargos na quantia de réis 
2:00453180, cuja arrematação se fuz por de- 
librração do respectivo conselho do família 
no inventerio a que so procede pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do eseri- 
vão Seguicr, por falecimento de João Mal- 
lem. (1876) 


ARREMATAÇÃO 


EM de proce der-se perante o juiz de di- 

reito da comarca de Santo Thyrso á ar. 
rematação amigavel do. praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, Freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada Junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, mato e ar- 
voredo, consistindo o seu principal vendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
soy adjuntos à mesma propriedae, a qual 
16" susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga MO réis à fazenda 
nacional para conservação da naturesa en- 
phipteutica, 

Quem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
eriptorio ento jornal com as iniciaes S, 


(1346) 
AVISO 


TZ o capitão da barca americana «Clif- 
ton» que não se responsabilisa por qual 
quer divida que a sua gonte faça. 
(4749) 
A ONIO Coimbra Horta do Valle decta- 
ra que um seu inimigo dissera em pu- 
blico que o seu estabelecimento du moveis, 
na praça de Carlos Alberto-n.ºº 11 e 12, 
estava em nome de-outro, o que é falso, e 


pratestardosde já contra O primeiro que re- 
petit tal calumnia. (747) 


Pholographia artistico-ingieza 
RUA DE CEDORETTA N.º 19 
E) dono desta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
ta tarde. ê 
Continúaca tirar retratos de todos os 


tamanhos; em preto ou'coloridos, por pre- 
cos muito commodos. (1267) 


O a UEM perdesse nma pulsei- 
ME ad Q ra de .coralina no Jardim 
de 8, Lazaro, O verão passado, euj 
pozeram eseriptos na prrta do Ja 
lo na rua de Cima de Villa n.º 113. 

) (1745) 


tas;que dá pe- 
lo nome do 
— DIAMANTE. 


um sala mobilada com com- 
modos para uma ou duas pessoas. Tam- 
bem ha quemçse incomba de fazer a co- 
mida; quem a pretender fale na Praça Nova 


nº 15.0 16. (1696) 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no-dito bazar e até ao pro- 
ximoS. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, .no rua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exe? snr. 
Cau da Costa. (1096) 
LUGA-SE um armazem na rãa dos Cal- 
deireiros n.º 43, (antiga Roda Velha) pro: 
prio para ari mazenar ferro, linho ou liquidos, 
tendo capacidade para acommodat'200' pi- 
pas: quem o pretender divija-se 4 secr 
ria da Pot» na rua das Flores., 


(169%) 
INSCRIPÇÕES 


À viuva de 3 cão Pes 
reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º21, vens 
de instripções do as 


sentamento-e coupons. 
(231) 


“ Salame de Ttalia. 
E QURIJO PARMESÃO 
“VENDE-SE e 
Cima do Buro n.º 188 e rua dos 
Banhos n.º 49. 
(1143) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou aluga-se até o prosimio S 

| Miguel a linda casa,' com jnedim'o es- 

| tufas, sita na rua Vista n.º8 79 a 85, 
a ençeu ido Joaquim, Luiz 

ntos 

Tracta se com: Miguel Augusto Moreira 

|| Vaz, no largo da rua-dos Clerigos n.º 96 

e 98. (1590) 


bem para a praia dos Inglezes, ese com- | 


se; imamente de Prança um lindo e 
- | sórtimento de casemiras para cale 


Cura ca'arrhos, tosses co- 
queluches irritações nervosas 
ER ORGETI doenças do peito; basta 20 
doente uma colhey di cha deste xarope D' Conxer. 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, ema da Bainhyria n.º 79. (254) 
Phº place de VArc-de-Triomphe, 10, 
PARIS. 
purgativas são degestivas, 
lonicas, depurativas, o con 
fl 


AviTo 4 e SRS. MEDICOS 
-sas dos bronchios e todas as 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 88. 
PILULAS CADVIN : 
Estas celebres Eilulos 
nem 0 maisco: 


todos us paizes aconselham 
| 


as enfermidudos seg? 
Cónstipação, bilts, asthma, catarr 
humores, typhos e febre amavella, ipa 
enxaqueca, bronchites, 
a Depio G', Bio de Janeiro, D, Farinha; — 
Alegre, José Bello; — UBalvia, C 
mumbuco, Souza —REar; 


Dncherato et Cio, — B.ixbonne, R. da Cos 
valho. — RPorto, J.-B, de Lemo, 
e Miguel José de Souza Ferreira, vma da 
Bainheria n.º 79. ' (250) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n.º 95 
vendem-se inscripeões de assenta- 
Bento é compons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Comprain-se dor at 
ções dos bancos. 

(610) 


Enxofre .em broto. 
Flor do enxofr 
Pellos de verniz da Russix proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 19 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


BOLACHINHA FIXA INGLEZA 
GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de 8. Domingos n.º 87 

(4286) 


Deposito de massas de 


Coimbra 
LARANJAL N.º 20 - 
(1630) 


“ATTENCÃO 


Em Cimado Raro n.º 226 von= 
de-se louça ingleza a preço come 


niedo. 
A rua das Flores nº 47, 


ME a N vendem - -se capas de se- 


nhora, claras de 45500 a 65000 réis. 


UML) 


é (1573) 
dost Antonio da Silva. Braga 


(up armazem de fato feito na tray da 
Praga de D. Pedro n.º 5; participa nos 
seus amigos e freguezes que recebew ul- 
riado 
e i 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços 
modos, achando-se o dito estabelece ménto 
bem sortito de fato [eito e varias minde- 
z1s. Preços commodos, (1495) 


Stearina muito boa e 
barata 


Jost de Mello Abreu, com armazem de 
musica, pianos, orgãos, harmonifiutes e 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
M, conde stearina de superior qualidade a 
220 réis cada um maço de 4, e O vellas 
e de 2.º qualidade a 200 réis cadu um maço 
de A, 5 e 6 vellas. (1599) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira dos Açores 


 Para.0s portos de'S; Mi: 
guel, Terceira, S. Jor. 
ge, Graciosa e Eayal, 
de» sahirá de Lisboa no dia 
26 de maio o paqueto 
avapor—AÇORIANO, 


ás 2 horas da tarde, 
Para «passagens — «eseriptorio da companhia, 
Cica lu Sodké nº 1Ls para carga — oxeriptáio dus 


snes. Chambica & Gonçalves, Caes do Sodré n.º 

As bagagens devem estar a bordo com tas 
eipnção de quatro horas, e os snrs. passageiros com 
os sêus respeetivos bilhetes uma hora antes da se 
hida. 

Pede-se nos enrs. carregadores que designem 
em enda volume o porto pata unde o destinam. 

Agencia no Porto, rua de S, Francisco n.º b. 

(1732) 


“Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKFORT; en 
pitão O. W:Gofisaliivk 
segunda eina 24 o cor 


r gia Filho & Silva, à 
tem ge deve divigir quem quizer earregar ou ir 
le passagem, assim como ão snr, Carlos hi 
rua, dos. Inglezes-n. 87, ouna praça (1752 


des & Glasgow 
Do RB 


gx | "se aqui em poncos ding, 
3 para sabir com brevi- | E 
dade, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguntntio Carlos Coveiley, rua dos Inglezns, AT, 
(1704) 


Dublin & Glasgow 


A sahir no fim: de 
maio o vapor inglez— 
“REBECCA —, ETA 


or ingles — a 


ler, 
— Consiguntários AU 
Miller '& EO, rd 
Inglezeg n.º 73. (1720) 


clas pargativos. Os médicos 


Chá Eysson a 800 e 650 ; 


Londres 


FRETE O MESMO ney OUTRO QUALQ VER 
NAVIO 


O brigne inglez — EUREKA —, de 
180 toncladas, cnpitão John Smith, a 
sabir con brevidade, + 

(1648) 


gnatarios Hendall & Jones, rua dos 
Inglezes n.º 32, 


Copenhagen & 
Stockholm 


ue sueco — SUPERIOR, — 
capitio JL.. Peterson, sahe com brevi- 


dade. 
(1934) 


Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


A galcota hollandeza — ENDRA- 
GH, — capitão GP, Kammengi, 
saio tem Areridade. - 

inda tem algum lugar para carga 
56) 


Londres 


O brigue inglez—DUBLINLASS, 
— enpitão Henry Bartley, she co 
brevidade, 
(ao0) 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, elassi= * 
ficada no Lloyds At e de 98 tonela- 
das, capitão À. Robertson, sabé com 
brevidade, (1522) 


Bremen 


A galeota hanoveriana — CATHA- 
BIENA, — capitão Zeeger's, sehe com 
muita brevidade por ter a mer par- 
te da carga prompta. 

(1394) 


ignatario Carles Covertey rua, 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —; 
capitão EK. G. Wicatesbarg, à sabir ed, 
15 dias, i 

Freto muito moder: ndo 


(1691) [ 


Bristol & Gloster 


“A escuna ingleza — ALARM — =p 
com toda a brevidade. 


cs), 
Quem neles quizer carregar dirija-so 
E. miller & €.º, rua dos Inglezes n,º 


Villa do Conde 


Ohiate— FLOR DO MA] quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & C*, ent 
Cima do Mato n.º 155. [EUR 


- Ohiate—s. 
hirá brevemente : quem rio mesmis quit 
zer carregar divifi-so nos despaelau- 


A 
ESA 
rÊ SBN 
Es tes Gomes, Lima & C2, em Cima do 


Muro n.º 155. (1678) 


Lisboa 


O hinte— CONSTANTE — sahe 


com brevidade ; quem' no mesmo qui- 
zar, cartegar dirijuse nos dospahnn- 
tés Gomes, Lina & C2, em Cima do 

o Gio); 


Lisboa 


O hiate— VALENTE 2.º — sahi. 
rá com brevidade : quem no mesmo 
5) quizer carregar diriju-se aos despa- 

chentes Gomes, Lima & C-, ceia Cima 
go nº 15d. (1680), 


S 
Figueira. 
Arasca— SENHORA DO PILAR 
— sahe brevemente : quem na zeca 
quizer carregar dirija-se nos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
do Muro nº 125. (1681) 


Setubal 


O into — FELIZ PENSAMENTO 
— sahirá brevemente: quem no mesmo 


ES 


| quizer carregar dirija-se nos dospachans 
é (tes. Gomes, Lima & Co, em Cima do 
Muro nº 155 y (1682) 


AVISO 


A barca — PALMEÍRA —, promptá 
a seguir vingem para o Pará. Os anra, 
? enrregadores queiram mandar os co- 
nhegimentos € os snrs, passngeiros le- 


galionr as suns passagens. 
Ho da Roch Selinho, 
(1064) 


Consiguatario José As 
em Ciina do Muro n.º 228. 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com. brevidade ; recebe 
Carga é pussageiros, para o / que tem 
+ excellentos: commpdos, o;bom tracta- 

ini pata lia Pereira, erp, sm Cima do 
Muro da Lada nº 18. 1016), 


Rio de J aneiro 

A barea — SILENCIO, — espitão 
Carvalho, deverá seguir viagem até o 
fim do currente porse achar quasi 
prompta em seu carregamento: ainda 
póde receber nlguma carga e passageiros, para0s 
qunes tem bons commodos e tractamento, , 

“Caixa, rua da Alegria n.º 97. 

Precisa-se de um shy. cirurgião, 


Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA, — eapitlo 
Jonquim Adrião da Rocha, Sobrinho, 


[ER 


sahirá com brevidade: para carga, é 

em passageiros tractu-se com Judo A: e 
da-Roehn, rna-dos Inglezes, n.ºt,52 e 54. 

ER rtetadoráal day um snr. Siro » 

p (1319), 


dão do Ja aneiro. 


Vai DESA: “muita, brevidade 3 
b AURAÇÃO,— capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 
Para carga 8 erteiitos tracta-so 
com Mnnogl, Pereira Peana 0, praça de Carlos 
Alberto n.º IB, aum. 


Rio-de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º vai tnhir cont 
brevidade. Carga é passageiros, quem 
oferece aceados commodos e bom 
tractamento, tracta-so com José Joa- 

à Lima, nã Praça de Santa Thereza 


1823) 
Bahia 


4 
Abárea — BANIANA —, capitão Joz 
sé dos Santos Less Junilór, vai sabir 
com muita brevidade: para carga é 
passageiros (tendo para estes excelen- 
tes contada) tracta se com dio, Fitas ali 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 


E 
Responsavel M, Se orqua 


TYP, DO COMMERCIO DO “PORTO | 
Rua da Ferraris de Bixo n.º. re 


